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1NTRODUCCÃO 



J\gzadeceinos de antemão a toda aquelleá que 
uoó enviarem infotmaçòeó, photogzaphiaá, plantão 
topogzaphicaá, minczacó, zochaò, foâáeiâ^ analyáeó, 
documentoá e zelatozio.i y endezeçoó de pzopzictazioA 
de minaá, emfim tudo quanto Aezviz poóóa a coz- 
zecção e ampliação daá pagina A que áe áeguem. 

Ao meámo tempo offezecemoâ noóáoâ áezviçoó aoâ 
que noâ pzocuzatem em buáca de infozmaçõeó que 
a exiguidade de tempo não noò pezmittiu daz neâte 
tzabalho compatível com oá gzande.i eâfozçoA que 
dupendemo.í deáde algun.í annoó no conhecimento 
daò ziqueáaô natuzaeó do eátado da Bahia. 

Bahia, Outubro i5,igoj. 



Q& J. cie Q^oaxa (OaliicftG* 



INSTITUTO POLYTECHNICO 

DA 

BÀSIA 



Secção de Sciencias 

physicas. e naturaes, ^YCinas, ItyCoritariHistica 

e ^/Leiallurgia 



BIQUEZAS MINERAES 



DO 



Estado da Bal\ia 




Estado da Bahia não é mais do que uma na- 
tureza de si tão importante que nem mesmo 
possível é descrevel-a, um mlindo de inexhauri- 
veis fontes que se multiplicam, um verdadeiro 
encadear de minas e jazidas que se confundem 
ou* se descriminam numa immensidade de condições que 
nem de todo se particularisam, nem escapam as regras 
geraes da sciencia. 

Mas . . . aqui — abandonadas as explorações outrora 
iniciadas com o capital brasileiro ; alli — em trabalho con- 
tinuo, uns poucos de heroes que buscam, no dorso gigante 
da Serra do Espinhaço, a fina agua do diamante; acolá — o 
raio novo da esperança por sobre a cabeça de um enca- 
necido de angustias ; mas alem — o vago sonhador perdido 
nas sombras da chimera ou amparado pelas promessas do 
destino . . . 

E que importa isso ao desenvolvimento da industria 
mineira bahiana se do seio da immensa Chapada ha de sahir 
o Diamante com todos os caprichos, de todos os matizes 
e tamanhos, pelos actuaes ou por outros processos com os 
de agora ou novos homens? se alli paira a probabilidade 
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matheto$frca da necessidade vindoura de substituir-se, com 
a nossa,* a producção do Cabo da Boa Esperança que co- 
mçça # a esgotar-se? se as Lavritas (carbonados)* de 
'wjHusiva abundância alli, revelam, por si sós, o muita de 
fortuna que encerram pouco mais de seiscentos lotes em 
exploração? 

Quantas industrias não se crearâo nesse centro futuroso 
do estado onde primam riquezas outras, quando o braço e 
o capital extrangeiros fizerem avançar na linha dos co- 
metimentos grandiosos essa Chanaam perdida ho extenso 
do território bahiano, que se impõe pela exhuberancia de 
seus productos e pelos climas que possue, aptos a todas 
as constituições orgânicas? 

E, ao sul, as minas do Salobro, cuja área e possança 
diamantina não se conhecem verdadeiramente, e que, 
de sobejo reputadas pela excellencia do brilho de suas pedras, 
são tidas por inegualaveis, também não representam já* na 
mesma industria, uma*das duas particularidades especiaes 
ao nosso estado capaz de, em futuro, tornal-o extraordina- 
riamente productor e concurrente no extrangeiro de todos 
os outros paizes ? 

E será só a gemma que a joalheria consomme, o ma- 
terial indispensável quasi ao trabalho dos nietaes, á relo- 
joaria, á perfuração das rochas, que poderemos, com suc- 
cesso, levar aos mercados do mundo ? 

Ahi está o compositor dos crayons e lápis, o polidor, 
o lubrificante, o tão empregado Graphito da galvanoplas- 
tia, da electrotypia, das industrias cerâmica e eléctrica. 

O município de Areia, tão rico e abundante delle, não 
supprirá, com as vautagens da distancia e as desvantagens 
do minério que é rico, embora inferior ao de Ceylão, o com- 
mercio da Europa? 
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Se em diamantes e graphito a nossa fortuna cresce e 
abysma, do outro lado, possuímos, parcamente, o Enxofre, 
tão importante na medicina, na agricultura, no fabrico de 
acido sulfúrico, phosphoros, pólvora, etc, o Arsénico, re- 
putado insecticida e preservativo, colorante por excellencia, 
constituinte de ligas metallicas como o pack-fong dos 
chinezes, o Antimonio, utilisado na fabricação de tintas, 
na therapeútica e na metallurgia, e o Bismutho, importante 
na manufactura de fusíveis de segurança e de vastas appli- 
cações na industria. 

O Antimonio, que se exceptua dentre estes, primando, 
nos caprichos de sua occurrencia, com o ouro de Minas do 
IRio de Contas, não çstará em condições de ser em breve 
explorado? 

E este, o Ouro, o rei dos metaes, não^ despertará na 
lethargia de suas ricas esperanças levantando Jacobina que 
foi o grande productor delle e de salitre, Itapicurú que não 
é mais do que um sulco d'agua serpenteando por sobre 
regiões auríferas, Assuruá que é extraordinária jazida de 
outros preciosos recursos, Minas do Rio de Contas tão 
altamente celebrada na sua opulência mineral? 

E não foi essa leva de arrobas e arrobas de ouro, ou- 
trora destinadas a Portugal, que conseguiu para nós a 
grande fama de ricos, de possuirmos thesouros plantados 
sobre serras formadas de pedrarias inestimáveis e de laivos 
e pepitas luzentes, tão preciosas que brilhavam em desafio 
ao inclemente sol dos verões? 

Ah! Grande Chanaan... Cercada de todos os múlti- 
plos dotes da natureza, triumphante no raro de suas pa- 
lavras que não medram atravessar os séculos, não mostrou 

sequer um dia a Prata de sua lenda que o destino re- 
2 K. m. 
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velar não quiz e o descrédito das pesquizas nem nella 
cuida mais. . . 

Desse seio immenso uma só riqueza avulta que outros 
povos em tanto não conseguem. E' o Cobre que, em porção 
incalculável, poderá supprir, com as minas de Curaçá, 
Campo Formoso e Carnahyba, durante um século, todos os 
mercados do mundo, e, mesmo ainda, garantir, sem re- 
ceios de esgotamento, toda a producção de artefactos e ma- 
teriaes capazes de serem consumidos no paiz ! 

Abundam fortunas nesse solo que tem, em Nazareth 
principalmente, Mercúrio de sobejo para as industrias do 
paiz — que possue, na Gamelleira do Assuruá e na Serra da 
Borracha, tão grande quantidade de Chumbo para o fabrico 
de tubos, tintas, vidros, productos pharmaceuticos, ligas, 
etc, durante muitos annos, promettendo, qualquer daquellas 
minas, a mesma producgão do México ou da Inglaterra; 
— que, em pequeno, é certo, produz o Estanho tão pro- 
curado na industria metallurgica; — e que, da tão preconi- 
sada Platina dos apparelhos de sciencia e arte, conta al- 
cançar os mercados extrangeiros, em concurrencia com a 
de Borne<^ ou a da Austrália e substituir parte do com- 
mercio da dos Montes Uraes. 

Ha de vir o dia desse ensejo tão desejado, quando 
o mineiro ousado arrancará das entranhas dessa terra gene- 
rosamente fértil, os grandes resultados do seu trabalho. 

Então, o Ferro, de outras mil applicações novas quan- 
tas já tem, abundante por todo o estado, formando as ex- 
tensas minas do Brejo Grande e da Serra da Conceição, 
será o precursor de uma era nova de desenvolvimento e de 
trabalho; — o Cádmio, tão precoaisado constituinte de pi- 
gmentos e do metal Lipowitz, como o Zinco, de grandes 



RIQUEZAS MINERAES DO ESTADO DA BAHIA I ! 

I 

applicações industriaes, ambos, de escasso encontrados no 
solo bahiano, revelarão as suas jazidas principaes e os seus 
minérios importantes e mais úteis; o Sal concorrerá effi- 
cazmente para a fabricação de tubos de grés, de material 
vitrificado em summa, e, sobretudo, pela abundância delle 
e posição das salinas, para a salga dos peixes do S. Fran- 
cisco, em maior escala do que se faz agora. 

O tempo nos revelará se podemos ou não entrar na 
grande linha dos predestinados da fortuna com os bons e 
sólidos elementos de prosperidade que de facto possuímos. 

Ahi pairam, quasi por todo o estado, e particularmente 
em Caetité e Minas do Rio de Contas montanhas de quartzo, 
inexploradas por assim dizer. Que se faz dessa immensidade 
de hyalianos, de coloridos, em summa, dessas varieda- 
des todas, pheno e cryptocrystalinas, que alem ,de procuradas 
pela industria manufactureira, servem de adorno ? 

Limitado, como se faz, o commercio as amethystas de 
Caetité, porque não se estende a citrina de Brejinho, ao 
quartzo rosa do Jequitinhonha, a siderita de Minas do 
Rio de Contas, ao onyx da Chapada, a calcedonia de 
Conquista ; a trydimita de Jacobina, ao corindon do Re- 
creio, considerados precisos para muitos povos e queridos 
das classes menos favorecidas da fortuna ? 

OS OCRES, OXYDOS DE FERRO e TERRAS COLORIDAS, 

estas de todos os tons, de tão fácil extracção nas costas do 
sul, não merecem as vistas dos que importam taes productos, 
quando, pelo contrario, estamos em óptimas condições de 
exportal-os V 

Parece uma riqueza desconhecida quasi, embora estu- 
penda e colossal, quando, rolados em geral pelos rios da 
Chapada, pequeninos rubins sorrateiramente se mostram, 
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indicando unia jazida não determinada que irá mais tarde 
fornecer uma excellente pedra preciosa para substituir as 
falsas, aõ reconstituídas e as poucas verdadeiras que nos 
vem ! — quando a chromita, formando as extensas e pro- 
fundas jazidas de Santa Luzia, em fáceis condições de explo- 
ração e de transporte, afiançará vantajosos resultados a 
industria metallurgica nacional ou extrangeira ! — quando a 
rutila, recentemente descoberta em Jequié, ameaça de mais 
a mais rico e opulento um tão farto solo como o bahiano ! — 

O maxganez, cuja área de occurrencia, de Nazareth 
a Areia, e cujos minereos, principalmente os de Bomfiin e 
Jacobina, são a maior e os mais ricos do paiz, não garan- 
tirá, a parte a exportação que já se faz, na manufactura do 
aço, na do ferro-manganez, na industria eléctrica, um futu- 
roso caminho de novas conquistas para o estado ? 

Feraz natureza essa que possue, alem de muito que 
já tem, calcita, calcareos, mármores, crê, pedras 
lytographicas, calcareos hydraulicos, estalagmitas, 
estalactitas, areias e mames calcareos — e esquecidos 
de nós que importamos mármores que não equivalem aos 
nossos, . cimentos que podemos fabricar, adubos que não 
faltam aqui e mesmo cal que produzimos em larga escala ! 

Nos agrada embora, occorrer em Conquista, a magxe- 
sita, de importância no fabrico de acido carbónico para 
aguas mineraes artificiaes, de saes de magnesia, de material 
refractário — ou — abundar, em Campo Formoso e Piabas, 
em condições de ser explorado, o asbestos, cujas applica- 
ções múltiplas, na manufactura de cimentos, tintas, laminas, 
coberturas incombustíveis e outros artigos, excede a muitas 
expectativas . . . 

Resurja o mytho da historia de envolta com as 
esmeraldas agora descobertas..» Os berylos de Porto de 
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Santa Cruz, na Conquista, mostrara-n'as em profusão, com 
dimensões taes que só a vista convencerá e a exploração 
futura poderá dizer ! 

Onde as jasidas de granadas, dessas grossularitas, 
almanditas, andraditas e desses pyropos, que, rolados 
pelos rios ou nos cascalhos diamantinos, apparecem na Cha- 
pada? Esses últimos, no commercio tidos, por nas minas do 
Kimberley também occorrerem, como sendo rubins do 
Cabo, não se exportam ainda ; as grossularitas ou pedras 
de cinamomo, como se conhecem as congéneres de Ceylão, 
em menor escala presentes nas Lavras, nem mesmo con- 
correram ainda aos mercados extrangeiros ; as almanditas 
ou granadas preciosas não são lapidadas de parceria com 
o diamante, em cujos garimpos escassamente se revelam : — 
e as andraditas ou granadas communs apenas são con- 
duzidas para o estrangeiro e raramente talhadas no interior 
do estado. 

E porque não se propaga a exploração da turmalina 
e suas variedades, azul, saphira brasileira, verde, esme- 
ralda do Brasil ou chrysolita, vermelha, rubelita, 
azul escuro, indieolita, de Inhambupe, Jacobina, Angico, 
Feira de Sant'Anna e< outras localidades, desde que já ini- 
ciamos a collocação de todas ellas nos centros consummi- 
dores da Europa V 

Possuimos effectivamente incalculáveis thesouros é 
mesmo é um delles esse tão grande repositório de mineraes, 
o município de Areia, destinado a ser mais tarde lima impor, 
tantissima zona industrial pelo grande numero de espécies 
que accumula, ferro, manganez, graphito, dentre outros, 
todos em abundância, e a mica, de não pequena occurrencia 
no eòtado nem menores applicações industriaes, que alli> 
de sobejo, se encontra. 
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E 1 outro esse extenso território que vae das margens 
do Rio São Francisco, iniciando-se em Casa Nova e per- 
dendo-se pelo estado do Piauhy a dentro, que em porções 
descommunaes possue o talco, cujas applicações no fabrico 
de tintas, sabões, graxas, papel, tecidos, etc, são múltiplas 
e variadas, — quando, no entretanto, Hamburgo nos abas- 
tece o mercado d'aquillo que, sem exagero, poderemos for- 
necer a toda Europa ! 

Não menos importante é ainda, e sem nenhum emprego, 
o kaolim que jaz abundantemente em Nazareth e no Rio 
Mucury, o principal factor da montagem de fabricas de 
porcelana que não existem no paiz e da suppressão da im- 
portação franceza e allemã para os nossos industriaes ! 

Outras fortunas não faltam disseminadas ainda nessa 
grande área bahiana que é a segunda do Brasil em costa 
marítima e muito maior que a de muitos paizes reunidos, 
embora menor do que a da França ! 

Sobremodo demonstra a quota de fama do nosso mérito 
de zona opulenta de riquezas mineraes as immensas jazidas 
de areias monaziticas, de cuja producção temos o primeiro 
logar em quantidade exportada, em facilidade de extracção 
e de transporte, em riqueza de oxydo de thorio, nas taxas 
aduaneiras e contractuaes, em concurrencia com todas as outras, 
ou sejam as do paiz, ou as de Quebec, Montreal, Carolina, 
Burque, Portland, etc, formando ainda os nossos depósitos, 
que se estendem por muitos kilometros da grande costa do 
sul, o maior repositório delias, capaz de avantajar a todos 
os do mundo reunidos!... 

E ainda: — os phosphatos, fertilisantes reconhecidos, 
que se encontram em Brejo Grande e Monte Alto ; — o 
salitre, antiseptico e de uso na medicina o na industria da 
pólvora, já explorado em grande escala e desde os tempos 
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coloniaes, que occupa uma área vastíssima de occurrencia, 
na qual sobresahem as minas situadas entre Jacobina e 
Chique-Chique, as do Pauqui, Patamuté e Curaçá ; — o gesso, 
de Cumbe e Monte Santo, fazendo face ao que, de extranho, 
sé importa; o alúmen, constituindo mais ou menos profun- 
das jazidas que prestarão importante concurso as industrias 
a vir; a wolframita, minério rico de turigsteno, poderoso 
auxiliar do fabrico do ferro tungstenado, que occorre em 
Ituassú ou, esporadicamente, nos terrenos diamantinos. 

E não bastaram essas riquezas para a grandeza do 
solo bahiano quando a natureza prodigalisou-nos de outras, 
alem do petróleo, do asphalto e do lenhito que hão 
de incrementar o estabelecimento de fabricas, o commercio 
de exportação, a substituição do mercado do kerozene es- 
trangeiro pelo nacional, assombrosas modificações nas vias 
publicas e vastos empregos nas industrias do paiz. 

Ainda quiz dar-nos os mais ricos e extensos depósitos 
de turfa no Brasil, 3uperabundando estes de combustíveis 
o íiydrocarburetos outros, que farão avançar Marahú a 
hegemonia passada ... — ^ aguas thermo-mineraes em pro- 
fusão para o tratamento e cura de muitas moléstias, dis- 
pensando-nos a fortuna de possuil-as disseminadas por todo 
o território bahiano em numero que não se pode precisar . . . 

O que resta a um estado como o da Bahia que enfeixa 
no que se segue as suas minas, as suas jazidas, as suas 
regiões, as suas zonas do occurrencia, as suas riquezas mi- 
neraes por nós até agora conhecidas, de vista, de informação, 
de notas colhidas em escriptorios estrangeiros e outras de 
interesse, analyses na maior parte não reveladas, cartas 
topographicas que conseguimos alcançar, leis e regulamentos 
que estão em vigor ? 

Incompleto que é este trabalho, cumpre a cada um 
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de nós fomentar, no seio immenso desse estado que, opu- 
lento de tão extraordinários materiaes applicaveis a todas 
as artes, a todas as industrias, a todas as necessidades, 
revela-se predestinado aoccupar um logar proeminentissimo* 
pela variedade de seus recursos naturaes e profusão delles, 
na grande Republica Brasileira, os meios precisos de engran- 
decimento e prosperidade da mineração bahiana, fazendo 
surgir, por a toda parte, o machinismo moderno em lucta 
com as velhas machinas de extracção, engenheiros compe- 
tentes, mineiros adestrados e verdadeiros analjstas em 
substituição aos pesquizadores indolentes, aos aventureiros 
ousados a aos chimicos sem laboratório, o braço trabalhador 
e o capital necessário a exploração de nossas riquezas. 

Então descobrir- se-ha o muito de espécies novas que 
possuímos e desassombradamente cresceremos, subiremos, 
multiplicar-nos-hemos na grande producção mnndkil, sem 
concurrentes no paiz, nem temores no extrangeiro. 



Q^jp^LxOGO 



K. M. 



DIAMANTES 
Na Chapada Diamantina: 

Cursos d'agua:— 1 Alpargata 

2 Ândarahy 

3 Agua Suja 

4 Bicas 

5 Bromado 

G Bromudinho 

7 Beiçudo 

8 CangerSo 

9 Chapada 

10 CaldeirScs 

11 Combuoas 

12 Cajueiro 

13 Catingaiuha Grande 

14 Coutas 

15 Chiquc-Chique 
10 Capivaras 

17 Cuxó 

18 Caixa 

19 Catinga Grande 

20 Estiva 

21 Grande 

22 Garapa 

23 Giboia 
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24 Gineta 

25 Inferno 
2(i Invernada 

27 Jacuipo 

28 Lcnçóes 

29 Limoeiro 

30 Mucujò 

31 3íu?ujesinho 

32 Moreira 

33 Negro 

34 Paraguassú 

35 Pi et o 
30 Piabas 

37 Paraguai lisinho 

38 Param ir im 

39 Paulo 

40 Paulista 

41 Kabudo 

42 Roncador 

43 Kcmedios 

44 Santo António 

45 Sao José 

40 S. António da Chapada 

47 Sumidouro 

48 Sineorá 
4!) Timbú 

50 Tamanduá 

51 Taquari 
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52 Una 

53 Utinga 

54 Verde 

55 Verde de Baixo 
50 Vereda do Jacaré 
57 Veados 

Lavras:— 58 Andarahy 
51) Aroeiras 

GO BrejodaLuizadeBritto 
01 Barra do Macella 
G2 Commercio do Meio 
63 » de Fora 

04 Cabeceiras do Sumi- 
douro 

05 Campestre 

; 00 Cotovelio do Céo 

07 Cachoeira da Influencia 

08 Cousa Boa 

09 Fazenda do Gado 

70 Farinha Molhada 

71 Lençóes 

72 Licurioba 

73 Lavrinha 

74 Lageadiuho 

V5 Lagoa Encantada 
70 Morro do Chapéu 
77 Minas do líio de Contas 

75 Morro dos Araras 
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79 Morro do Gavião 

80 Mattinhos 

81 Nova Sibéria 

82 Pitanga 

• 83 Passagem 

84 » do Andarahy 

85 Pedra Cravada 

86 Parnahyba 

87 Poço da Pedra 

88 S. João do Paraguassd 

89 Sauta Isabel • 

90 Sauta Rosa 

91 Santo Ignucio 

92 Villa Bella das Pal- 
meiras 

93 Ventura 
Serras: --94 Assuruá 

95 Andarahy 
90 Aroeiras 

97 Brotas 

98 Cocai 

99 Chapada 

100 Chique-Chique 

101 Campestre 

102 Chapada Velha 

103 Chapadinha 

104 Cotinguiba 

105 Emparre irado 
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No sul do estado ; 



No centro do estado: — 



106 Furna 

107 Gagau 

108 Itabira 

109 Lençóes 

110 Monte Alto 

111 Mangabeira 

112 Mundo Novo 

113 Nóbrega 

114 Picos* 
11") Pinga 
110 Palmital 

117 Palmeira 

118 Eio Preto 

119 Sincoró 

120 Sobrado 

121 Santo Autonio. 

122 SanfAnna 

123 Tromba 

124 Três Morros 

125 Salobro 

126 Eio Pardo 

127 Eio Itapicurú 

128 Grapiá ( E. Itapicurú) 

129 Conceição (E. Itapicurú) 

130 Cachoeira de Abbadia 
(Eio EeaJ) 
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131 Missão da Saúde (G. 
Formoso ) 

132 Serrada Fumaça 
Nas proximidades da capital: — 

133 Camassary 
1)54 Candeias 
135 Pitanga 
130 Rio Catú 

137 Rio Imbassahv 



— ^ 

, Em 1S17 ou 1 8 1 S ao Coronel Joaquim Pereira de 

Castro foram apresentadas pelo Capitão-mor Félix Ribeiro 
de Novaes alguns diamantes extrahidos da Serra do 
Gagau. 

Foi nos rios Mucug? e Combucas que José Pereira 
do Prado descobriu, em Setembro de 1844, as primeiras 
jazidas de diamantes que entraram em explorai-lo no terri- 
tório bahiano. 

Simx e Martius, reconhecendo em 1821 o caracter dia- 
mantino da Serra do Sincorá, deram disso conhecimento 
ao Sargento-mor Francisco José da Rocha Medrado. 

Em toda a Chapada Diamantina se encontra a variedade 
amorpha do diamante, conhecida vulgarmente por CARBO- 
NADO, carbonato^ carbão, carbonita, diamante 
amorpho e outras designações ha mais de meio século in- 
troduzidas nos livros de scienciaeiafonnaçilo. A designação 
que propuzçmos em 1904, e desde logo admittida por nós 
na Escola Polylcíihnica da Bahia, foi LAVRITA. 
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Analyses de lavritas: 

L — (Rivot) P. S. = 3.141 

Carbono 96.84 

Cinsas 2,03 

Somma. . . . 98.87 

II. -(Rivot) F. S. = 3.416 

Carbono 92.73 

Cinzas 0,24 

Somma. . . . 99.97 

III. -(Rivot) 1\ 8. = 3.251 

Carbono 99.10 

Cinzas 0,27 

Somma. . . . 99.37 

Nenhuma jasida de diamantes do mundo ou as*de Minas, 
Borneo e outras onde as lavritas occorrem, couseguiu desde 
o inicio de sua lavra até hoje, uma producção dessa varie- 
dade capaz de se egualar a de um só anno num dos dis- 
trictos da Chapada 



R. M. 
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Calculo aproximado da producção de diaman- 
tes no Estado da Bahia de lti4õ a 1907. 



is.ii> 

1855 
1866 

18(57 
1868 
18GÍ) 
1870 
1371 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
188» 

1886 
1887 
1888 
1885» 
1890 
1891 
1892 



1855 

1865 



308.830 «r. 

469.416 « 
84.4 ir> 1' 
65.209 « 
93.105 « 
7G.09Ó c 
59.432 < 

104.917 « 
83.418 « 
52.315 « 
45.732 
43.543 
44.903 ' 
62.232 « 
65.196 « 
94.138 « 
83.390 « 

105.416 « 
88.310 « 
74.800 « 
50.600 « 
30.41 7 jj. 
36.223 « 
28.649 « 
19.932 « 
24.565 t 
14.743 « 
6.328 « 
2.467 c 



« 7*V. 7&-y 



■ti . > ( t 
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1893 11930 gr. 

1894 18.500 « 

1895 9.61 t . n 1-9 <+t 

1896 7.425 c 

1897 13.273 « 

1898 15.927 « 

1899 19.883 t 

1900 36.790 € 

1901 ...... 18.812 c 

1902 21.880 c 

1903 19.830 c 

1904 25.314 « 

1905 27.56JL_c }° L L 1 f 

1906 33.817 « 

1907 ..... 41.628 i 

2.641.580 c '> • ' 



1 



Nos terrenos diamantinos encontra-se, além de outros, 
os seguintes mineraes : — topasios, turmalinas, jjuartzos, gra- 
nadas, corindons hematita, wolframita, rutila, andaluzita, 
brookita, ouro, zirconio, platina, martita, etc. 

Muitas das formações dos terrenos diamantinos tem 
designações interessantes : — 

Figado de kagado 

» de galinha • 
Pedra de novello 
Feijões 
Caco de telha 

Mocororô • • 

Pedra de ferro 
Crystal de gruna 



'H 
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Areia de ralinho 
Polme de bateia 
Ferragem de cascalho 
Formação de cascalho 
Fogaça 

Pingos dagua 
Pó de bateia 
Pedra de vidro 

-» de ferro 
de rolo 

» de lápis 
Esmeril 
Pintadinho 
Kajado 
Fruta de diamante, etc, etc. 



% - 

: 
■ 







LAYRITA 

TAMANHO NATURAL 

Encontrado no Brejo, Lavras Diamantinas 
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GRAPHITO 

ya \ona servida pelas Tram-Road de Naza- 
ré th e Estrada de Ferro de S. Miguel a Areia: — 

138 Genipapo (k. 140 da 
% T. E. N.) 

139 Nova Lage(E. F. S. 
M. A.) 

140 Amargosa (T. R. M.) 

141 Caboclo (Areia) 

142 Pindoba (Areia) 

143 Barro (Areia ) 

144 Angely (Areia) 

145 Uruçú (Areia) 

146 Palmeira ( Areia ) 

147 Três Lagoas (Areia) 

148 Eio Preto (Areia) 

149 Córrego do Barro Areia 

150 Serra Grande ( Areia) 

151 Muritiba ( Areia) 

152 Sussuarana (Areia ) 

153 Machados (Areia) 

154 Santa Ignez (Areia) 

155 Paulino (Areia) 

156 Areia (E. F. S. M.À.) 

157 S. Miguel (E.F.S.M. 
A.) 
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Na \ona servida pela Estrada de Ferro Cen- 
tral da Bahia e ramal da Feira de Sant 'Atina : — 

158 Tarubury 

159 Cachoeira 

160 Cabocó 

161 S. Félix 



Ao sul do estado : — 



162 Santa Cruz 

163 Conquista 



No centro do estado: — 



164 Coité 

165 Bomfim (E. F. de S. 
Francisco ) 

166 Jacobina Nova 

167 Conceição do Almeida 

Nas proximidades da capital: — 

168 Abrantes 

169 Sarralinho (Jaguaripe) 



1272 Brejinho (Bomfim ) 
1281 Kio Preto (Aveia) 

1298 Eio Kisada » 

1299 Kio Carhy » 

1300 Serrado Abia » 
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1301 Pombal (Cachoeira) 

1302 Serra do Pindoba ( Areia ) 



Muitas das minas de graphito foram exploradas ha 
alguns annos pelo engenheiro Leon Masselmann de Chenoy. 

A abundância de graphito no município de Areia é 
tão extraordinária que, sem exagero, não tememos, até 
agora, concurrentes em excellencia e profusílo delle, em 
todo o Brasil. 
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ENXOFRE 

A 7 o centro do estado : — 

170 Tapera (1/2 légua de 
Itiuba— E. F. doS. F. 



JVo norte do estado :— 



171 Patumuté 

172 Curaçá 



4 
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ARSÉNICO 
JVo centro do estado — 

173 Cannabrava (?) 
1 282 Minas do Eio de Contas. 



K, M. 
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I 

ANTIMONIO 

Na \ona servida pela Tram-Road de Na\a- 
reth : — - 

174 S. António de Jesus 
No Interior do estado: — 

1 75 Minas do Bio de Contas 
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BISMUTHO 

JVj \ona servida pela Tram-Road de Na\a- 

reth : — 

176 BrejSes (Areia) 

1283 S. António de Jesus, 
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ZINCO 

JVo centro do estado : — 

177 Lavras Diamantinas 
(Lençóes ?) 



minério de n. 177 é a cálamina. 
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OURO 
A 7 o centro do estado : — 

178 Aldeia do Fogo 

179 Bom Jesus 

180 Brotas 

181 Baixa Grande 

182 Bom Jesus dos Limões 

183 Caunabrava 

184 Casa de Telha 

185 Catulé 

180 Chique - Chique ( S 
Francisco ) 

187 Commercio de Fora 

188 Carrapicho 

189 Chapada Velha 

190 Furna 

191 Gentio do Ouro 

192 Jacobina (Município ) 

193 Lavra Velha 

194 Lençóes 

195 Morro do Fogo 
190 Mamonas 

197 Macahubas 

198 Minas do Rio de 
Contas 

. 199 Milagres ( 0. Formoso ) 
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Xo norte do estado : — 



JYo sul do estado 



200 Mandiocal (M. do B. 
Contas ) 

201 Matto Grosso 

202 Morro dos Limões 

203 Mundo Novo 

204 Morro do Chapéu 

205 » » Ouro 

206 » » Lago 

207 Queimadas 

208 Remédios 

209 S. Isabel 

210 Tapuia 

211 Urubu (S. Francisco) 
etc, etc. 

212 Conceição do Itapicurú 

213 Cachoeira do Inferno 

214 Grapiá do Itapicurú 

215 Pambú ( S. Francisco ) 

216 Aldeia da Mangerona 
( Conquista ) 

217 Benevides (Eio) 

218 Cannavieiras 

219 Condeuba 

220 Morro do Condeuba 

221 Rio Pardo 
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Na {ona de oeste : - 






222 Buraco do Gusmiío 




( B. das Éguas ) 




223 Gloria (K. das Éguas) 




224 Rio das Éguas 




225 Tamarana ( Rio das 




Éguas ) 


1232 Angico 


Jacobina 


1233 Figuras 


» 


1234 Alferes 


» 


1235 Genipapo 


y> " 


1236 Palmeirinha 


» 


1237 Itapicurú 


* 


1238 Olho d' Agua da 


Lage » 


1239 Riachão 


» 


1240 Palmeira 


» 


1241 Canna Brava 


» 


1242 Brejo Grande 


» 


1243 Brejinho - . 


5> 


1244 Giboia 


» 


1245 Serra dos Olhos d' Agua » 


1284 Sincorá 


» 


1286 Raposo 


Minas do Rio de Contas 


1287 Tamanduá 


» » » 


1288 Bonito 


» » • 5> 


128Ò Datad'El-Rei 


» » » 
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1290 Avenir Minas do Rio Contas 

1291 Carambolicha > ?> * 

1292 Cacique > » 

1293 Buraco 

1294 Casa Velha 
1297 Jacaracr 



As minas de ouro do Estado da Bahia são conhecidas 
e exploradas desde os tempos coloniaes. Merecem especial 
menção as do Itapicuní, Gentio do Ouro, Minas do Rio de 
Contas, Matto Grosso, Jacobina alem de outras. 

Em toda a Chapada Diamantina o ouro occorre como 
um accessorio dos terrenos diamantinos e nunca em porção 
sufficiente para constituir minas. 

Impossível nos foi calcular aproximadamente a pro- 
ducção do ouro no Estado. 

O município de Jacobina contem grand^ quantidade de 
minas de ouro. 

Os mineraes associados ao ouro são em geral pyritas 
cinnabrio, arsénico, marcasita, magnetita, hematita, etc. 

Dos relatórios dos engenheiros Hugo de Martino e 
Arthur de Belmont, conseguimos extrahir e condensar as 
notas abaixo : — 

As propriedades do Syndicato Mineralógico do Rio 
de Contas, são todas auríferas : 




,/■ 1 
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I Os filões da mina do Raposo, são de 

2. ma 00, alargando-se consideralvelmente uns 
5O. mS 00; estes filões são ricos e fácil é o 
trabalho de extracção devido á natureza da 

rocha que é quartzo — schistosa. 

» 

Encontram-se alli muitos outros filões de 
grande comprimento todos auríferos, os quaes 
atravessam a superfície do solo de 10. mS 00, á 
30. ,ns 00i 

Pelo leito do Rio Bromado, passa um filão 
em direcção á mina do Raposo, que é de 
muita importância, por mercê da sua natureza 
aurífera. Como accessorios são encontrados o 
mercúrio, o cobre, o antimonio, o ferro, 
e o manganez. 

Um canal de 500 ms de comprimento, á 
25, ra8 . da lavra fornece agua do Rio Bromado 
para um tanque de 56, ms . onde se faz a lavagem 
dos cascalhos. 

II A mina do Diogo ou Tamanduá, situado 

á Oeste da Cidade, é aurífera, tendo todavia 
uma jasida de antimonio nativo em filão de 
gneiss que, por sua vez se associa a galena e 
ao arsénico. 

Por cálculos já feitos, verificou-se que o 
antimonio da mina do Diogo, dá 20 kilos por 
tonelada; podendo ser extrahido com facilidade 
9 graças á se encontrar a jazida á 2 ms da super- 
fície do solo. 

6 R. M. 
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A agua necessária para os trabalhos mi- 
neiros, ó fornecida em abundância pelo riacho 
Furgirão, que passa a 2 kilometros d'ella. 

III A mina do Bonito está situada a 1 kilo- 

metro á nordeste da cidade. 

Os ricos filões (1'esta mina, todos auríferos, 
passam atravez de camadas de rochas quartzo- 
schistosas, occorrendo com o ouro, o cobre, 
o chumbo e ferro. 

A agua para os seus trabalhos é forne- 
cida por um riacho perenne, derivando do 
do Rio Bromado. 

IV A mina Data d*El-Rey está situada á 
3 léguas á O. da cidade. 

íTesta, o ouro é encontrado em filões 
passando por camadas de rocha quartzo-schistosa. 

Estes filões se encontram á 3 ms e a 5 ms 
de profundidade na direcção N. E. da mina 
— Avenir. 

Na grande quantidade de alluvião doesta 
mina o ouro se encontra disseminado em ter- 
renos de rochas quartzo-ferruginosas ou jacu- 
tinga. Occorrem com o ouro d'esta mina, o 
mercúrio, o cobre, o ferro e o manganez. 

V e VI As minas Avenir e Carftmbolinha 

(Matto Grosso) se acham situadas á 3 léguas 
á O. da cidade. 
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Estas são as mais ricas propriedades do 
Syndicato Mineralógico, Os filões são de na- 
tureza schisto-argilosos, talcosos e quartzo- 
ferruginosos, ainda possuindo grande quan- 
tidade de itaculumito e granito de gran fina. 

Amalgamado com o ouro, encontra-se o 
mercúrio 4 2 %, e ; dentre outros aceessorios 
notam-se o manganez e o cobre. 

Em quantidade satisfactoria, acha-se o ouro 
de alluvião, querem pepitas, quer em folhetac. 

A agua para os trabalhos d'estas minas 
é fornecida pelo tanque Lacerda, que desagua 
por meio de um canal de 380 metros no de- 
posito da mina Carambolinha. 

VII-VIII-IX As lavras Cacique, Buraco e Casa 
Velha, se encontram situadas á 3 léguas ao 
S. .0. da cidade, são formadas de alluvião em 
areias quartzosas e ferruginosas e tem filões 
auríferos em varias direcções, riquíssimas em 
ouro e conta dentre os associados minérios de 
cobre e ferro. 

A agua para o trabalho doestas lavras é 
fornecida pelo riacho S. Domingos, que as 
atravessa e que tem capacidade bastante para 
com ella hwar-se o cascalho. 
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PRATA 



Não ha certeza da existência de prata no solo bahiano. 
Todas as indicações que temos fundara-se em lendas que 
não merecem confiança. 

Apezar disso incluímos alguns pontos onde mais sub- 
sistem as asseverações das pretendidas minas desde ha tanto 
tempo esquecidas : — 

Sento Sê 
Assuma 
Serra do Mulato 

» » Tiririca 

* » Borracha 
Bomfim 
Rio Salitre 

» Aipim 

> da Caixa, etc, etc. 



Ânalyse de um minereo de cobre da Serra da Borracha 
contendo prata: — 

Cuproplumbita : — 

S 17.50 

Pb 34.18 

Cu 43.42 

Ag 3.12 

Sb tr 

As tr 

Fe tr_ 

98.22 
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COBRE 

No norte do estado : — 

226 Curaçá (Município) 

227 Urtigas (Curaçá) 

228 Pinhão » 

229 Curaçá » 

230 BoiSo » 

231 Angico » 

232 Serra da Madeira 

233 » » Borracha 

234 Patamuté 

235 Cachoeira do Inferno 
> 236 TJauá 



2Vo centro do estado : — 



237 Joaseiro (E. F. do S. 
Francisco ) 

238 Oarnahyba 

239 Campo Formoso 

240 Jacobina 

241 Serra do Itiuba (E- 
JT. do S. Francisco ) 

242 Serra da Borracha 

243 » do Pinga 

244 Chapada Velha 

245 Barra do Macella 

246 KioTaquari 
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247 Eio Paulo 

248 « Brumado 

249 Santa Ignez (Areia) 

250 Maracás 



No sul do estado: 



231 Condeúba 
Na \ona servida pela E. F. Central da Bahia : — 

252 Eio Paraguassú 

253 Belém 

254 Genipapo 

255 Muritiba 

Nos limites com Minas Geraes: — 

256 Valle do Bio Verde 
N as proximidades da capital: — 

257 Rio Amendoim (Ita- 
parica ) 



1246 Chorrochó 

1247 Cannabravinha 

1248 Barro Vermelho 

1249 Cascaqui 

1250 Barra da Areia 

1251 SanfAnna 

1252 Vassouras 

1253 Umburanas 

1254 Lagoa do João Alves 
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Em cobre : — 



Minerco de Carnahyba . 
> » Campo Formoso. 
» » Urtigas . 
» » Curaçá . 
» da Serra da Borracha 



8a 


3«7". 


fia 


23 % 


5a 


11 "o 


15 a 


25% 


3 a 


10 "/o 



Na zona atravessada pela E. F. do S. Francisco o cobre 
se apresenta disseminado nas rochas visiuhas aos dykes de 
quartzo amorpho. No Curaçá — associado a calcita. Em 
Campo Formoso — em pequenos veios. Em Carnahyba e al- 
guns pontos do Município de Curaçá — em massas. 



O maior deposito de cobre do Estado, e talvez um dos 
maiores do mundo, abrange todo o Curaçá, Patamuté e 
estende-se as regiões circumvisinhas, como Jacobina e Campo 
Formoso. A mina de Carnahyba, já estudada, só, bastaria 
para fornecer, durante um século, todo o cobre necessário 
as industrias do mundo ! 



Analyses de minereos de cobre: — 

I. Campo Formoso — ( Chalcopyrita) 

S 30.56 

Fe 20.09 

Cu 48.63 

Ag tr 

99.28 
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II. Campo Formoso — ( Chaleopyrita ) 

S 28.17 

Fe 21.07 

Cu 50.74 

99.98 

III. Curaçá — ( Chaleopyrita ) 

S 29.39 

Fe 22.48 

Cu ...... . 47.33 

Se tr 

Th tr 



99.20 
IV. Campo Formoso — ( Chrysocolla) 

Si 0' ..... . 31.38 

Cu . , . . . . 34.86 

H *0 22.99 

Fe*0" ...... tr 

APO 3 3.69 

Pb O 0.95 

Zn O 0.83 

Mg O 3.89 

Ca O 0.66 

99.25 
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V. j Serra da Borracha — ( Cuproplumbita ) 

S 17.50 

Pb . 34.18 

Cu 43.42 

Ag. . . ... . 3 12 

Sb tr 

As tr 

Fe tr 

98.22 

VI. Carnahyba — (Malaehita) 

Cu O 70.73 

CO 4 19.94 

H'0 8.12 

Zn O 0.06 

Mat. ins 1.15 



100.00 



VII, Carnahyba —■ (Azurita) 

Cu O 69.16 

CO'." 24.16 

H'Ó Õ29 

Zn O 0.08 

Mat. ins 0.20 

98.89 



R. M. 
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MERCÚRIO 
Na {ona da Tram-Road de Na\areth 



258 Município de Nazareth 

259 Quicaçá 

260 Paulo Gomes 

201 Jacaré 

202 Barreiras 



12S5 Minas do Rio de Contas 



N. 258 — Cinnabrio 
N. 259 — Mercúrio 
N. 2G0 a 2G2 - Cinnabrio. 



O município de Nazareth — ao que se diz — 6 rico em 
minereos de mercúrio. 
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>' 

CHUMBO 

26.-} Morro do Gomes ( As- 
suma 

264 Gamelheira do. As- 
suma 

205 Serra da Tiririca 

260 Pão de Assucar (La- 
# vras 

267 S. João do Paraguassú 

268 Minas do Rio de Contas 

269 Campo Formoso 

270 Eio Mucujê (Lavras) 

271 Serra da Borracha 

272 > » Batata 

273 S. Bartholomeu do Pa- 
ra mirim 

274 Areia 

275 Andarahy 

276 Serro do Pinga 

277 Serra de Macahubas 

278 Sao Bartholomeu (Ma- 
cahubas ) 



O minereo de n. 274 6 eerussita. 
Os de números 263 "a 273 são galena 
Os de números 275 a 276 sao galena 
Os de números 277 e 278 sao anglesita. 



- Nas minas do Assuruá a galena occorre em cavidades 
no quartzo amorpho. 
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ESTANHO 



279 Batalha (Serra) 

280 Bemedios > 

281 Grungogy * 
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PLATINA 



282 Serra do Pitanga ( ?) 

283 » deilacahubas(?) 

284 Sao Bartkolomeu (Ma- 
cahubas ) ( ? ) 

285 Ituassú 

280 Feira de S. Anna 
287 Serra do Assuma 
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FERRO 




No centro do estado : — 




288 


Piabas ( Bom fim ) 


289 


Campestre 


290 


Agua Quente 


291 


Bom Jesus do Eio de 




Contas 


292 


Gentio do Assuruá 


293 


Serra da Conceição 


294 


Catuny (E. F. do S. 




Francisco ) 


295 


Serra do Brejo Grande 


290 


» da Itiuba 


297 


» » Borracha 


298 


» >/ Chapada 


299 


>/ das Éguas 


300 


» Branca 


301 


» do Gentio 



302 Caetité 

303 Lavras Diamantinas 

304 Campo Formoso , 

305 Jaguarary ( E. F. do 
S. Francisco ) 

306 Jacobina Nova 

307 Santa Luzia 
3074 Serrote do Pico 



RIQUEZAS M1NERAES DO ESTADO DA BAHIA 55 



308 Jequié 

308.4 Serra do Tombador 

309 Casa Nova (Rio S. 
Francisco ) 

310 Córrego do Mutuca 

311 Riacho de S. Anna 
(Monte Alto) 

312 Monte Alto 

313 Barra (Caetité) 

314 Barrocas (Caetité) 

315 Brejo Grande 

316 Sapé (Chapada) 

317 Bom Jesus dos Meiras 

318 Camisão 

319 Palmeirinha (Jaco- 
bina ) 

320 Morro do Chapéo 

321 Matto Grosso 

322 Leitão ( Santa Luzia ) 

323 Minas do R, de Contas 

324 Queimadas 

325 Lençóes 

326 Sincorá 

327 S. António da Chapada 

328 Porteiras 

329 Jacobina 

330 Jacobina Nova 
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No sul do estado: — 



331 Borafim (E. F. do S. 
Francisco ) 

332 Urubú(R. S.Francisco) 

333 Campo Formoso 

334 Santa Luzia (E. F. do 
S. Francisco) 

335 Serrinha ) E. F. de S. 
Francisco) 

336 Sento Sé (Rio S. 
Francisco ) 



337 Conquista 

338 Caravellas 

339 Una 

340 Igrapiuna 

341 Nova Boipeba 

342 Condeúba 

343 Queimado (Iihéos ) 

344 Rio Pardo 

345 Rio de «Janeiro ( Can- 
navieiras ) 

34C Barra do R. de Contas 

347 Camamú 

348 Marabá 

349 Valença 

350 Iihéos 

351 Olivença 
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JVo norte do estado : — 



352 Commandatuba 

353 Cannavieiras 

354 Belmonte 

355 Santa-Cruz 

356 Porto-Seguro 

357 Itahype(Ilhéos) 

358 Villa Verde 

359 Trancoso 

360 Curumuchatiba 

361 Prado 

362 Alcobaça 

363 Mucury 

364 Conquista 

365 S. António (Conquista) 

366 Curaça 

367 Monte Santo 

368 Bendengó 

369 Cumbe 

370 Capim Grosso 

371 Eodellas 

372 Curaçá 

373 Monte Santo 

374 Massacará 

375 Patamuté 

376 Easo 

377 Bom Conselho 

R. M. 
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378 Mirandela 

379 Pombal 

380 Soure 
3.81 Tucano 

382 S. António da Gloria 

383 Geremoabo 

384 Amparo 
38õ Itapicurú 

386 Conde 

387 Abbadia 

388 Bendengó 

Na \ona da F. F. Central da Bahia : — 

389 Castro Alves 

390 Sâo Feiix 

Na \ona da Tram-Road de Naiareth e ramal 
de São Miguel a Areia: — 

391 Torres (Lage) 

391 A Rio Risada (Areia) 

392 Lage 

302 A Serra do Pindoba 

393 Santo António de Jesus 
393 A R. Jequiriçá 

394 Nazareth 

395 Areia 
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Nas immediações da capital: — 

396 Capioba ( Maragogipe ) 

397 Maragogipe 

398 Parapatingas (Itapa- 
» rica ) 

399 Itapoan 
-400 Abrantes 



De 318 a 324: — Pytita 
De 325 a 326 — Hematita 
De 327 a 328 — Matcaâita 
De 329 a 334 — Magnetita 

335 — Oligióto 
De 343 a 345 — Pytita 
De 346 a 363 — Magnetita 
De 364 a 365 — Oligióto 

370 — Pytthotita 
De 371 a 37 ò ~ Pytita 
De 376 a 3<s8 — Magnetita 
De 389 a 390 — Pytita 
De 396 a 400 - Pytita 
302 e 315 — Hematita 
1190 e 1191 — Oligiáto ( 307 A e 308 A) 



As minas de ferro mais importantes são as -da Serra 
da Conceição, Caetité, Brejo Grande, sendo comtudo abum- 
dantissimo em todo o estado. 
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Analyses:— 

I.— Lençóes. Em ferro 65,19 % 

Sílica 1.25 

Perda ao fogo . . . 0.60 

Alumina 5 86 

Sesquioxydo de ferro . 93.14 

100 85 
II.— Piabas. 

Fe 95.98 

Cu 0.05 

S. ..... . 0.03 

C 1.35 

Si O 5 0.51 

Mat. ins 2.06 

99.98 
III.— Brejo Grande. 

Fe 94.32 

Cu 0.03 

C 1.17 

Si O 2 . . . . x 1.17 

Ni tr 

Co tr 

P tr 

Cl tr 

Mat. ins 2.20 

98.89 
IV.— Serra da Conceição. 

Fe 80.02 

Cu 0.93 

C 1.88 

Si O 2 3.13 

Mat* ins 13.54 

99.50 
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CÁDMIO 

1296 Santa Luzia 

1297 Bomfim 



1296 e 1297— Greenockita. 
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SAL 

Xo Rio S. Francisco ; — 



401 Sabiuca 

402 Tapera 

403 Penedinho 

404 Araticum 

405 Caxauy 

406 Rosário 

407 Tabarana 

408 Abaró 

409 Vargem 

410 Pambú 

411 Aracapá 

412 Ferrete 

413 Morcegos 

414 Capim Grosso 

415 Pedras 

416 Jacaré 

417 Maniçoba 

418 Panearanhy 

419 Joaseiro 

420 Sitio 

421 Tatauhy 

422 Baraúna 

423 Boqueirão 

424 Sento Sé 

425 Alagadiço 
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426 Carapinas 

427 Bebedouro 

428 Angical 

429 Limoeiro 

430 Tombador 

431 Aldeia 

432 Boqueirão 

433 Imburuna 

434 Boa Vista 

435 Passagem 
430 Pedras 

437 Tapera 

438 Eoçado 

439 Tapera de Cima 

440 Boa Vista das Esteiras 

441 SanfAnna do Mira- 
douro 

442 Chique-Chique 

443 Ilha do Gado Bravo 

444 Santa Barbara 

445 Mata-Fome^ 

446 Torrinha 

447 Morro do Para 

448 Sabonete 

449 Boa Vista 

450 Barro Alto 

451 Pedra Grande 

452 Bom Jardim 
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453 Extrema 

454 Melancias 

455 S, Onofre 

456 RiachSo 

457 PoçSes 

458 Bandeira 

459 S. António 

460 S. António de Cima 

461 Sitio do Matto 

462 S. Miguel 

463 Curralinlio 

464 Campo Grande 

465 Itiberaba 

466 Lapa 

467 Volta 

468 Batalha 

469 Brasilina 

470 Bom Retiro 

471 Manguinho 

472 Capim de Raiz 

473 SanfAnna 

474 Jatobá 

475 Casa Velha 

476 TJrucé 

477 Riachao 

478 Jurema 

479 Queimadas 

480 Zabelê 





os 
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481 Marco 

482 Remanso 

483 Porto Alegre 

484 Batalha 

485 Sarabahyba 
48(5 Lagoa 

487 Barra 

488 Curralinho 

489 Joá 

490 Itacoatiara 

491 Prepece 

492 Timbó 

493 Morro da Torrinha 

494 Lagoa 

495 Toca 

490 Riacho das Canoas 

497 Riachao 

498 Periperi 

499 Morro do Pixaim 

500 Carahybas 

501 Barreiro 

502 Jatobá 

503 Mangal 

504 Conceição 

505 Mariz, etc, ctc. 

Entre o Rio Salitre e o Norte do Estado: — 

506 Campo dos Cavallos 
9 r. m. 
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507 Junco 

508 Sobrado 

509 Olho d'Agua do N<> 

510 Bôa Vista 

511 Soledade 

512 Jurema 

513 Olhos d'Agua 

514 Caixa 

515 Caldeirão 
510 Carnahyba 

517 Angico 

518 Uauá 

519 Monte Santo 

520 Cuinbe 

521 Jacobina Nova 

522 Jacobina 

523 Campo Formoso 

524 Patamutó 

525 Curaçá 

52G Cabeça de Vacca 

527 Chorrochó 

528 Cannabravinha 

A* o Rio Grande affl. do S. Francisco ) : — 

529 Malhada Grande 

530 Boqueirão 

531 Porto da Folha 

532 Poço 
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533 Campo Largo, etc., etc. 
Xo Rio Corrente {affl. do S. Francisco): — 

534 Santa Kosa 

535 Lavandeira 

536 Porto de S. Maria, etc. 



O sal é encontrado em todo o centro do estado. 
Innumeros são os pontos onde elle occorre e incompleta 
será qualquer indicação a respeito. 

sal é explorado no território bahiano desde os tempos 
coloniaes. 

As salinas de Casa-Nova merecem especial menção. 
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QUARTZO 



I. Quartzo : 



537 Andarahy (95) 

538 Aroeiras (96) 

539 Aldeia do Fogo (178) 

540 Alpargata (1) 

541 Assunta (94) 

542 Andarahy (2) 

543 Aldeia Man gero na 
(216) 

544 Agua Suja (3) 

545 Andarahy (58) 

546 Aroeiras (59) 

547 Bom Jesus (179) 

548 Brotas (180) 

549 Baixa Grande (181) 

550 Bom Jesus dos Limões 
(182) 

551 Rio Benevides (217) 

552 Buraco do GusmSfo 
• (222) 

553 Bicais (4) 

554 Bromado (5) 

555 Bromadiuho (6) 
550 Beiçudo (7) 

557 Brotas (97) 

558 Barra do Macella (61) 
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551) Commercio do Mfcb 
(62) 

560 Commercio de Fora 
. (63, 187) 

561 Conceição (129, 212) 

562 Cachoeira de Abbadia 
(130) 

563 Casa Nova (475) 

564 Cannabrava (183) 

565 Casa de Telha (184) 

566 Catulc (185) 

567 Chique-Chique (186) 

568 Cachoeira do Inferno 
(213) 

5G9 Cabeceiras do Su mm i- 
douro (64) 

570 Campestre (65) 

571 Cotovello do Céo (66) 

572 Cachoeira da Iuflu- 
encia (67) 

573 Cousa Boa (68) 

574 Cann a vieiras (218) 

575 Condeuba(219) 

576 Cangerão (8) 

577 Chapada (9) 

578 Caldeirões (10) 

579 Combucas (11) 

580 Cajueiro (12) 
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581 CotinguibaGrande(13) 

582 Contas (14) 

583 Chique-Chique (15) 

584 Capivaras (16) 

585 Coxo (17) 

586 Caixa (18) 

587 Catinga Grande ( 19 ) 

588 Cocai (98) 

589 Chapada (99) 

590 Chique-Chique (100) 

591 Campestre (101 ) 

592 ChapadaVelha(102) 

593 Chapadinha (103) 

594 Cotiuguiba(104) 

595 Conquista 

596 Caetité ( 302 ) 

597 Campo Formoso 
(304) 

598 Estiva (20) 
Encruzilhada ( Con - 
quista ) 

599 Emparreirado (105) 

600 Fazenda do Gado (09) 

601 Farinha Molhada (70) 

602 Furna (190-106) 

603 Grapiá(128) 

604 Gentio do Ouro (191) 
. 605 Gloria (223) 
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606 Grande (21) 

607 Garapa ( 22 ) 
-608 Giboia ( 23 ) 

600 Ginete ( 24 ) 

610 Gagau(107) 

611 Inferno C 25 ) 

612 Invernada ( 26 ) 

613 Itabira (108) 

614 Jacobina Nova 

615 Jacobina ( 192 ) 

616 Jacuipe(27) 
017 Lençóes(7l, 194) 

618 Licurioba (72) 

619 Lavrinha(73) 

620 Lageadinho ( 74 ) 

621 Lagoa Encantada (7 õ) 

622 Lavra Velha (193) 

623 Leuçóes ( 28 ) 

624 Limoeiro ( 29 ) 

625 Lençóes ( 109 ) 

626 Morro do Chapéu (76) 

627 Minas do Rio de Con- 
tas (77, 198) 

628 Morro dos Araras (78) 

629 > do Gavião (79) 

630 Mattinhos (80) 

631 Missão da Saude(131) 

632 Monte Paschoal 
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633 Morro do Fogo (lft."> > 

034 Mamonas (190) 

035 Macahubas (107) 
030 Milagres (197) 

037 Maudiocal ( 200 ) 

038 Matto Grosso ( 201 ) 

039 Morro dos Limões(202j 

040 Mundo Novo (203) 

041 Mundo Novo (Jaco- 
bina ) 

642 Morro do Chapéu (204) 

643 » do Ouro (205 ) 
044 » do Lago ( 206 ) 

645 » do Condeuba 
(220) 

646 Mucujê (30) 

047 Mucujêsinho (31 ) 

048 Moreira ( 32 ) 

049 Monte Alto (110) 

650 Mangabeira( 111) 

651 Mundo Novo (112) 

652 Nova Sibéria ( 81 ) 

653 Negro (33) 

654 Nóbrega (113) 

655 Pitanga (82, 135) 

656 Passagem ( 83 ) 

657 » do Andarahy 
(84) 



Syn dic a t o 




Mvnas do 
RU, eU Contes 

CASA VELHA 



,s»J?*S-\ »...; -^. 1 . ,; 




,' RiocU. Contas 
BURACO 

1:4000 
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058 Pedra Cravada (85) 

059 Parnahvba (80) 

000 Poço do Padre (87) 

001 Pambú (215) 
G02 Paraguassú (34 1 

003 Preto (35) 

004 Piabas (30) 

005 Paraguassusinho (37) 
000 Paramirim (38) 

007 Paulo (39) 

008 Paulista (40) 

009 Picos (114) 

070 Palmeirinha ( Jaco - 
bina) 

071 Pinga (115) 

072 Palmital(UG) 

073 Palmeira (117) 

074 Kio Pardo (126, 121) 
675 Eio Itapicurú (127) 
070 Kemedios (208) 

077 Eio das Éguas (224) 

078 Eabudo (41) 

079 Remanso (Eio de S. 
Francisco ) 

080 Eoncador (42) 

081 Eiachinho (Conquista) 

082 Eemedios (43) 

083 Eio Preto (118) 

i0 R. M. 
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684 Rito João do Paro- 

guassú (88) 
085 Sento Sé 

686 Serra do Tombador 

687 Santa Isabel (89, 209) 

688 Sauta Rosa (90) 

689 Santo Ignacio (91) 

690 Salobro (125) '_ 

691 Serrada Fumaça (132) 

692 Santo António (44) 

693 Silo José (45) 

694 Santo António da Cha- 
pada (46) 

695 Sumidouro (47) 

696 Sincorá (48) 

697 Sincorá (119) 

698 Sobrado (120) 

699 Santo António (121) 

700 SanfAnna (122) 

701 Tromba (123) 

702 Tm Morros (1.24) 

703 Tapuia (210) 

704 Tamarana (225) 

705 Timbó (49) 

706 Tamanduá (50) 

707 Taquari (51) 

708 Urubu (211) 

709 Una (52) 
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IL— Amethysta* 



710 Utinga (53) 

711 Villa Bella das Pal- 
meiras (92) 

712 Ventura (93) 

713 Verde (54) 

714 Verde de Baixo (55) 

715 Vereda do Jacaré (56) 

716 Veados (57) 



717 Brejiuho (Caetité) 

718 Jacobina 

719 Mundo Novo (Jaco- 
bina) 

720 Conquista 

721 Caetité \ 

722 Condeuba 

723 Brejo Grande 

724 Monte Alto 

725 Bom Jesus do Eio de 
Contas 

726 Morro do Chapéo 

727 Bom Jesus dos Meiras 

728 Serra do Tombador 

729 Umburanas 

730 Duas Barras 

731 Riacho de SantfAuua 

732 Macahubas 
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733 Minas do R de Contas, 
etc, etc 

777. Quartzo rosa : — 

734 Kio Jequitinhonha 

735 Minas do E. de Contas 

736 Kio Pardo 
IV. Falso Topasio ou Citrina : — 

737 Brejinho (Caetité) 

738 Caetité 

739 Urubu ( Kio S. Fran- 
cisco ) 

• 740 Jacobina 

741 Palmeirinha ( Jaco- 
bina ) 

742 Jacobina Nova 

743 Condeuba 

744 Brejo Grande 

745 Minas do R de Contas 

746 Morro do Chapéu 

747 Bom Jesus dos Meiras, 
etc, etc, 

V. Quartzo saphyra ou siderita : — 

748 Minas do R de Contas 

VI. Quartzo leitoso : — 

749 Queimadas (Conquista) 

VII. Aventurina : — 

750 Jacobina 
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VIII. Calcedonia : — 



IX. Cornai i na : — 

X. Heliotropo : — 

XI. Ágata : — 

XII. Onyx : — 

XIII. Jaspe : — 



751 Queimadas (Conquista) 

752 Carro Quebrado ( Bom- 
fim) 

753 Jequié 

754 Amargosa 

755 Eio do Burro (Jaco- 
bina) 

756 L. Diamantinas (? 

757 Areia (E. F. S. M. a 
Areia ) 



XIV. Quartzito 

XV. Arenito quartzozo 

XVI. Conglomerato quartzozo 

XVII. Itacâlumitô 



Dispensamo-nos de reproduzir pontos onde occorrem 
quartzitos, arenitos e conglomeratos quartzozos e itacolumitos- 
Os números 537 a 71G representam perfeitamente grande 
copia daquelles. 

Taes espécies abundam por todo o estado, principal- 
mente no centro, na Chapada Diamantina, no norte, bem 
como nos valles do S. Francisco e dos seus affluentes. 
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TRYDIMITA 



758 Jacobina 

759 Minas do Kio de Contas 
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CORINDON 

700 Recreio (Joazeiro) 



1255 Minas do Eio de Contas 
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OCRES, OXYDOS DE FERRO E TERRAS 
COLORIDAS 

701 Milagres (Campo For- 
moso ) 

762 Urubu (Rio S. Fran- 
cisco ) 

763 Serrinha ( E. F. do S. 
Francisco ) 

764 Jacobina 

765 Bomfim (E. F. do S. 
Francisco ) 

766 Valença 

TfifíA Pedras (Rio S. Fran- 
cisco ) 

767 Taperoá 

7 67 A Tamanduá (Rio S. 

Francisco ) 

768 Cayrú 

768A Serrote do Pico (Rio 
S. Francisco ) 

769 Santarém 

7 09 A TaquariKRio&Fran 
cisco ) 

770 Marahú 

77 O A Remanso (R. S. Fran- 
cisco ) 

771 Gamamú 




•.Fabrica de Algodão 



Valença 



BAHIA — BRASIL 




Fabrica de Algodão 



Valença 



BANIA —BRASIL 
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771^4. Toca (Rio S. Fran- 
cisco ) 

772 Barra do R.de Contas 
772^i Ilha da Pedra Grande 

( Rio S. Francisco ) 

773 Ilhéos 

774 Olivença 

775 Una 

770 Coininandatuba 

777 Cannavieiras 

778 Belmonte 

779 Santa Cruz 

780 Porto Seguro 

781 Villa Verde 

781 .á Campo Largo 

782 Trancoso 

783 Curuniuchatiba 

784 Prado 

785 Alcobaça 

786 Viçosa 

787 Mucury 

788 Porto Alegre, etc, etc. 



I | R. M. 
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RUBIM 



789 Jequié 

790 S. João do Paraguassú 

791 Andarahv 
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CHROMiTA 
1256 Santa Luzia ,( E. R do S5o Fraucisco) 
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RUTILA 

702 Jeqaié 
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I 

í 



MANGANEZ 

Na \ona da Tram-Road de Na^areth e ramal 
de S. Miguel á Areia : — 

793 Boa Vista 

794 Alto do Morro 

795 Rio da Dona 

796 Dona Rosa 

797 Capão 

798 Onha 

799 Sapé 

800 Pedra Branca 

801 Pedras Pretas * 

802 Nazareth 

803 Santo A. de Jesus 

804 Amargosa 

805 Areia 
etc, etc. 



No norte do estado: 



No centro do estado. 



800 Curaçá 
807 Tucano 



808 Borafim ( E. F. do.S. 
Francisco ) 

809 Santa Luzia ( idem ) 

810 Jequió 

811 Andarahv 
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812 Lençóes 

813 Ituraerim ( idem ) 

814 Brejo Grande 

815 Rio do Burro (Jaco- 
bina) 

816 Catingado Moura (Ja- 
cobina ) 

817 Morro do Chapéo 

818 Jacobina 

819 Campo Formoso 

820 Coité 

821 Serra do Andaraliv 

Na \ona da E, F. Central: — 

822 Cachoeira 

823 Serra dos Trcs Keaes 
( Cachoeira ) 

824 Pedreiras ( Cachoeira) 

825 Capivary ( S. Félix ) 



1259 Gruna 

1260 Varzinha 

1261 Mocó de Cima 
1202 Mocó de Baixo 

1263 Boa Hora 

1264 Grunga 

1265 Maravilha 



Bomfim 
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1266 Brejiuko Bomfim 

1267 Tabáa » 

1268 Engenho Velho » 

1269 Curralinho » 

1270 Barracas » 

1271 Riacho do Matto » 



A occurrencia do manganez no Estado da Bahia 6 distri- 
buída por duas grandes zonas : — 

1) — A primeira, a de Nazareth,cuja possança é calcula- 
da, segundoROWE E CHENOY, em toais de 1,207,200,000 
m. c. 

2) — A segunda, a do Bomfim, não menos importante,* 
e que se estende até Jacobina, cuja possança é ainda inde- 
terminada, avaliando-se apenas a jazida Pé da Serra, já 
estudada, em 250,000 m. c. 

Afora essas que se consideram como sendo as mais vas- 
tas e profundas do paiz, outras ha que não conhecemos ver- 
dadeiramente localisadas atá agora senão pela vaga designa- 
ção do Município ou serra : — 

Curaçá, extraordinário repositório de mineraes úteis, 
especialmente de minereos de cohre ; 

Tucano cuja população se dedica a industria pastoril, 
ao cortume de pelles e a tecelagem grosseira ; 

Santa Luzia, servida pela Estrada de Perro do São 
Francisco, onde existem profundos e abundantes depósitos 
de chromita, de vastas e notáveis applicações na industria 
metallurgica ; 

Jequiè, esplendida zona a ser colonisada pelas vauta- 
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gens do clima, abundância de aguas e excellencia de suas 
mattas; 

Brejo Grande, onde o ferro se encontra em porção 
su tficiente para o abastecimento de muitas industrias; 

Coité, cuja principal industria é a da creaçâo ; 

Chapada Diamantina, especialmente Andarahy, 
Lençóes, Serra do Andarahy e Morrg do Chapéo, 
que é dotado de mattas extensas, clima europeu e sobretudo 
de excellentes pastos de creação e toda a sorte e abundância 
destas. 

A zona servida pela Estrada de Ferro Central da Bahia 
apresenta jasidas importantes que se distribuem nas immc- 
diações da Cachoeira e Sào Félix, algumas expostas á venda 

As conhecidas na zona de Nazareth sfio : — 

Boa vista, 

Alto do Morro, 

Rio da Dona," 

Dona Rosa, 

Capão, 

Onha ( em exploração ), 

Sapo ( » » ), 

Pedra Branca, 

Pedras Pretas (em exploração), 

Município de Nazareth e 

Santo António de Jesus, 

que se acham localisadas no mappa annexo a este trabalho — 
tendo amostras de muitas delias o gabinete de mineralogia da 
nossa Escola Polytechnica — alem de outras que, no percurso 
da « Tram Road de Nazareth » , se acham nos Municípios de 

Areia e 
Amargosa. 




Jesus 






~> -- 



i^ 






^ 



^ 



>? / 
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As da zona Bomfim Jacobina, são, para o primeiro 
Município : — 

Pi; da Serra (orçada em :ír><>.000 m. c. ). 

Gruna. 

Yarzinha. 

Mocó de Cima, 

Mocó de Baixo, 

Boa Hora, 

Grunga, 

Maravilha, 

Brejinho (onde se encontra graphito), 

Tabiía' 

Engenho Velho, 

Curralinho. 

Barrocas, e 

Riacho do Matto ; 

para o segundo Município : — 

Rio do Burro e 
Catinga do Moura ; 

e, na zona intermediaria : — 

Município do Campo Formoso. 

As analyses de manganez da Bahia têm revelado o 
seguinte teor raetallico:— 

Nazareth :— 

Minimo 43 ° „ 

Médio 45 " „ 

Commum .... 48 % 

Máximo 50 ° " 

12 R. m. 
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Bom fim :— 

Minimo 48 ° o 

Médio 50 % 

Máximo «. 04 °/„ 

Jacobina : — 

Minimo 40 % 

Médio 51 7 

Máximo 66 °/„ 

As analyses do manganez de Minas-Geraes accusam : — 



Máximo 60 



o, 



Media 50 % 

Minimo 45 ° 

sendo assim, em teor metallico, 

superior ao da zona de Naaareth, e 
inferior ao da zona Bomfim-Jacobina. 

O manganez de Nazareth tem dado os seguintes 
resultados : — 

Onha : — 

Manganez metallico 48,04 

Ferro 4,20 

Silica . 6,20 

Phosphoro 0,035 

Humidade 1,73 

Onha :— 

Manganez metallico 47,66 

Silica 4,63 

Phosphoro 0,027 

Humidade 1,407 
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Onha : — 

Manganez metallico 48,70 

Ferro • . . 2,094 

Sílica 3,81 

Phosphoro 00,35 

Htfmidade 2,00 

Pedras Pretas ( mininio) :-— 

Manganez metallico 44.00 

Ferro 3,53 

Sílica 8,34 

Phosphoro 0,013 

Humidade ♦ . 1,05 

Pedras Pretas ( máximo ) : - 

Manganez metallico 45,03 

Ferro ' 3,97 

Silica 6,37 

Phosphoro 0,017 

Humidade . ' 1,89 

Sapé (minimo): — 

Manganez 47,35 

Ferro 3,03 

Silica . 6,45 

Phosphoro 0.031 

Humidade ......... 107 

Sapé ( máximo ) : — 

Manganez metallico 48,67 

Ferro 4,85 

Silica 7,35 

Phosphoro 0,034 

Humidade 1,51 



92 RIQUEZAS MINERAES DO ESTADO DA BAHIA 

Os do Bomfim são os seguintes :— 

Pé da Serra ( mínimo ; 

Manganez metallico . 51, OH 

Phosphoro 0,001 

Pê da Serra ( máximo ) : - 

Manganez metallico . . (>4,22 

Phosphoro 0,000 

I'or sua vez o manganez de Miuas-Oeraes apresenta: — 

Mínimo : — 

Manganez metallico 45,00 

Ferro . . 3,94 

Sílica 1,53" 

Phosphoro 0,031 

Humidade * (j,75 

Máximo : — 

Manganez metallico 53,67 

Ferro 4,53 

Silica ii»[) 

Phosphoro 0,041 

Humidade 20,05 

Dessas comparações se deduz : — 

Superioridade do manganez da Bahia nos empregos 
da industria metallurgica, pelo pouco de humidade que 
apresenta, o que augmenta o seu valor ; 

Superioridade do manganez da Bahia sobre o de 
Minas- Ueraes que apresenta, no mínimo, trez vezes mais 
humidade: 



RIQUEZAS MINERAES DO ESTADO DA BAHIA p3 



Superioridade do manganez da zona do Borafim 
Jacobina a todos os de Nazareth, na Bahia, Miguel Burnier 
e Lafayette, em Minas-Geraes ; ^ 

Superioridade do manganez do Brasil ao da Rússia 
pela grande quantidade de phosphoro que este apresenta ; 

Equivalência do manganez da Bahia ao de Minas- 
Geraes pela porcentagem de phosphoro que ambos apre- 
sentam ; 

Quanto ao percurso em vias férreas, a posição da 
Bahia é a seguinte : 

Onha 8 kilomctros 

Outros pontos de Nazareth (niinimo). 14 » 

» » » » (máximo). 23 » 

Sauto António de Jesus .... 34 » 

Outros pontos de S. A. de J. (minimo) 40 » 

» » ».>;.» » (máximo) 49 » 

Amargosa 99 » 

Areia 122 » 

São Félix ( máximo ) 1 » 

Bomíim 495 » 

Outros pontos de Bomfim (minimo). 453 » 

» » » » (máximo). 503 » 

Campo Formoso ( minimo) . . 473 » 

Campo Formoso (máximo) . . . 5(J0 » 

Jacobina (minimo) 565 » 

Jacobina ( máximo) 020 » 

c a posição de Minas-Geraes 

entre 495 kilometros 

e . :r2G » 

A Bahia offerece ainda, para os portos de destino na 
Europa ou nos Estados-Unidos, uma diferença, para menos, 
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de sete centas c trinta e quatro milhas marítimas, em rela- 
ção ao porto do Rio de Janeiro, de onde são mandados 
para o extrai) geiro a maior parte dos productos do estado 
de Minas-Geraes. 

Áo mesmo tempo o custo de uma tonelada de manganez 
em qualquer dos mercados da Allemanha, França, Bélgica, 
Estados-Unidos, Canadá e Inglaterra* é o seguinte : — 

Bahia — Zona de Nazareth ... 1,00 

Minas-Geraes - Queluz e Lafayette 1,01) 

Bahia— Zona de Bomfim ... 1,17 

Bahia— Zona de Jacobina . . . 1.21 

Rússia— : Caucasia 1,33 

enquanto que a exploração do manganez na Bahia tem sido 
esta : — 

1904 6413 toneladas 

1905 4358 » 

1906 . 5137 » 

1907 8048 » 

ou seja, muitíssimo inferior a de Minas- Geraes e sem plano 
de comparação para a da llussia que fornece dois terços do 
necessário ao consumo mundial. 

Estamos, no entretanto, apparelhados de alguma sorte 
para o supprimento de alguns mercados norte-americanos 
e europeus. 

A Companhia de Manganez da Bahia explora 
!ts minas de Pedras Pretas e Sapé, Aquella dista 27 
kilometros de Nazareth e é servida por uma linha férrea de 
60 centímetros de bitola e 2,400 metros de extensão que 
pode transportar diariamente 1 .500 toneladas de minério ; 
esta 23 kilometros da mesma cidade e.ó servida tamhem 



RIQUB2AS MlNERAES DO ESTADO DA BAHIA QD 



por uma linha férrea de 70 centímetros de bitola e 3.800 
metros de extensão para um transporte diário de 300 
toneladas — podendo assim, annualmente, garantirem um 
fornecimento de 14S.500 toneladas de manganez sem neces- 
sidade de novas installações. 

Chegando a Nazareth, o manganez dessas minas é 
conduzido em lanchas para a Ilha da Cal, porto abrigado e 
capaz de receber, como já tem recebido, transatlânticos 
de mais de 8.000 toneladas que conduzem-n^) para o 
extrangeiro. 
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CALCITA 

/. Calcita: — 

Xo S. Francisco, destaeam-se como mais 
abundantes cm calcita as localidades seguintes: — 

826 Àbaré 

8 20 A Espirito-Santo 

827 Morcegos 

827 A Eio Carinhanlia 

828 Chique-Chique 

829 Porto Alegre 

830 Carinhanlia 

831 Lapa 
etc, etc. 

Entre o rio Salitre e o norte do estado : — 

832 Soledade 
832 A Eio Salitre 

833 Campo dos Cavallos 

834 Jurema 

835 Junco 

836 Sobrado 

837 Olho d' Agua 

838 » » do No 

839 Boa Vista 

840 Mulungús 

841 Caixa 



•I 
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842 Caldeirão 

843 Curaçá 

844 Patamuté 
S44A Capim Grosso 

845 Serra do Itiuba 
840 Vargem 
84 7 f Campo Formoso 

848 Jacobina Nova 
etc, etc. 

II. — Calcarcos 

iVtf \ona do Rio S. Francisco : — 

849 Abnré 

850 Rodellas 

851 Morcegos 
S-íjIA Rio Carin hanha 

852 Chique-Chique 
SÕ2A Pedras do Ernesto 

853 Porto Alegre 
SiliiA Pedras da Tapera 

854 Lapa 

l Sõ 4 A Capim Grosso 

1 



A r o interior do estado 



etc, etc. 



855 Serra do Malhado 
tiõõsf Jacaré 
850 Bocca da Catinga 
* 857 Patamuté 

13 R. M , 
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858 Sobrado 

859 Carnahvba 

800 Olho d'agua 

801 Olho d'agua do Nô 
862 Soledade 

803 Campo dos Cavallos 

804 Jurema 
804A Brejo Grande 

805 Junco 

866 Mulugús 

867 Caldeirão 

868 Caixa 

869 Curará 

870 Catingado Moura (Ja- 
cobina ) 

871 Itiuba 

872 Igreja Nova 

873 Joaseiro 

874 Ponta da Caieira ( \la- 
rahú) Sul 

87 4 A Campo Formoso 
etc, etc. 



777. — Mármore 



875 Brejo da Luzia de 
Britto 

87 õ A Can na vieiras 

876 Santa Isabel 
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877 Rio do Burro (Jaco- 
bina) 
* 878* Rio Patipe 

879 Carnahyba (E. F. do 
S. Francisco) 

880 Santo Amaro 
880A Capim Grosso 

881 Curaçu 

882 Rio Pardo 

883 Jacobina Nova 
883A Campo Formoso 

884 Rio Pardo 
S84A Belmonte 

etc.,, etc 



IV.— Cré 



885 Carnahyba 
88 5 A Recreio (Joaseiro) 
880 Curaçá 
etc, etc. 



V . — Calcar co lilograph ico 

887 Carinhanba 

888 Camisão 

889 Bom Jardim 

890 Sento Sé 

891 Casa Nova 
etc, etc. 
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VI — Calcarco hydraulico 

892 Curaçá 

893 S. Bento (Itiuba) 

etc.-, etc. 
VIL — Mame calcarco 

894 Lagoa dos Mulungús 
SÍMA Pedras do Ernesto 

(Chique-Cliique) 

895 Jurema 

S9õA Pedras da Tapera 

( Chique-Chique ) 
890 Carnahyba 
S90A Tamanduá 
etc, etc. 

VIIL — Areia calcarca 

897 Lençóes 

898 Campo Formoso 

899 Jacobina Nova 
etc, etc. 

IX . — Estalactitas 

X. — Estalagmitas 

C^ntani-so por ceutenas as grutas distribuídas pelo 
estado, avultando como mais importantes "as seguintes: 

900 Bom Jesus da Lapa 

901 Ituassú 
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902 BrejSío (Vereda <íq".£o- 
mSo Gramado) 

903 Abreus 

904 S. Luzia 

905 Patamuté 

90(5 Buraco do Vento 
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MAGNESITA 

907 Conquista 
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ASBESTOS 



908 Campo Formoso 

909 S. Félix 

910 Queimadas (Conquista) 

911 Piabas ( Bomfim ) 



Analyses de asbesto»: 

I. Campo Formoso 

SiO* 43.04 

Al H) 3 2.41 

Fe 33 

MgO 40.9!» 

H D 13.18 

100. 85 
II. Piabas 

Si 0* 44.07 

FeW 0.21 

Fe O.lõ 

MgO 42.86 

H 'O 12.19 

Al *0a tr 

99.58 



Campo Formoso e Piabas possuem jazidas de asbestos 
que não encontram parallelo no paiz. 
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BERYLO 



912 Conquista 

913 Porto de Santa Cruz 
( Conquista ) 

914 Jacobina 

915 Lavras Diamantinas 

916 São João do Para- 



guassu 



Analyses de berylos: — 

I. Jacobina G = 2.75 H=7.69 

Si O 8 67.23 

Al Os 19.35 

Be 13.37 

Xa 2 * _0.85 

TõõTso 

II. Porto de Santa Cruz G = 2 68 H = 7.51 

SiO» . . . • jf, • 63.13 

Al 'O 3 . . . ... 17.70 

Be 0. . • • • ■ • 11 .08 

Fe 2 3 . . . . . ' . 2 00 

Na 2 . . . . . . 0.13 

Li s . ..... 0.51 

Cs 8 . ..... 0.39 

MgO : . . . . . 0.89 

H K) 2.59 

. . 100.42 

Em porto de Santa Cruz nao é raro encontrar-se esme- 
raldas. 




Estação da E de F. Central 

S. Félix BAHIA— BRASIL 




Rio Paragr.assú 
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GRANADAS 

flJ/Ttf ti 11/J 


F/lUfl 1 1 fiCl . 

917 


Eio Santo António 


918 Ribeirão da Chapada 


919 


Rio Cangenlo 


920 


» Caldeirões 


921 


» Combucas 


922 


» das Bicas 


923 


» S. José 


924 


» Paraguassú 


925 


» Mucujè 


926 


» Cajueiro 


927 


» Cotinguiba Grande 


928 


» Alpargata 


929 


» Negro 


930 


» Una 


931 


» Preto 


932 


■» Piabas 


933 


» Rabudo 


934 


; > Lençóes 


935 


> Àndarahy 


936 


> de Contas 


937 


» Paraguassusinho 


938 


Rio do Timbó 


939 


y> Sincorá 


940 


» Chique-Chique 


941 


^> Roncador 



I 4 
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í)42 Kio Capivaras 
043 Ribeirão do Inferno 
944 Eio Limoeiro 



945 


> Coxo 


946 


» Grande 


947 


» Utinga 


948 


» Verde 


949 


» Caixa 


950 


» Paramerim 


951 


» dos Remédios 


952 


» Agua Suja 


953 


» Taquari 


954 


> do Paulo 


955 


» Brumado 


95(5 


» Paulista 


957 


» Sumidouro 


958 


» Verde de Baixo 


959 


» Garapa 


960 


» Vereda do Jacaré 


961 


» Jacuipe 


962 


•» Estiva 


963 


» Tamanduá 


964 


» Veados 


965 


» Catinga Grande 


966 


» Moreira 


967 


» Beiçudo 


968 


» Giboia 


969 


» Mucujêsinho 
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970 Bio S. António da Cha- 

pada 

971 » Gineta 

972 » Tirabó 

973 » Invernada 

As granadas, no interior do Estado, occorrem geral- 
mente como accessorios dos terrenos diamantinos e são 
grossularitas, almanditas, andradilas e pyropos. 

Analyses :— 

I. liio Santo António ( Grossularita ) 

Si O 2 40.00 

Al 'O 3 23.10 

Fe 'O 3 3.94 

Ca 31.15 

K 'O 0.23 

Ign 0.18 

99.10 
II. Rio Andarahy ( Grossularita) 

SiO ! 41.97 

Al 'CF 17.74 

Fe«0 B 5.09 

Mn 0.12 

MgO O.Ofi 

Ca ' 34.25 

99.23 
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III. Rio Piabas (Almandita) 

Si J 38.25 

Al 5 1 17.52 

FeV 16.40 

Fe . 20.13 

MnO 0.29 

MgO 4.13 

CaO 2.11 

Ti 0' 1.17 

100.00 

IV. Rio Mucujê (Pyropo) 

SiO ; . . . . . . 41.17 

A1 2 0» 23.01 

Cr*) 3 2.81 

Fe O 11.9o 

MnO 0.17 

MgO 16.14 

Ca , 5.01 

10020" 

V. Rio Mucujê (Almandita) 

$i O 3 40. 1 1 

A1 2 3 21.03 

Fe 'O'. ..... 4.90 

Fe O . . . . , . 31.59 

MnO 1.01 

MgO 0.63 

CaO 0.33 

99.60 
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VI. 



Rio Utinga ( Pyropo ) 



SiO* 

Al^O 3 

Fe 2 3 
Fe , 

Mn , 

Mg 

Ca 



•40.83 

21.70 

2.18 
18.15 

O.tl 

13.09 

4.00 

100.06 



VII. 



Rio Mocujô ( Andradita) 



VIII. 



Si O 2 . . . 


. . . 30.00 


Al -'O 3 . . . 


. . tr 


Fe 2 3 . . . 


. . . 31.08 


Fe . . . 


. . . 1.01 


MnO . . . 


. . . 0.08 


Mg . . . 


. . . tr 


Ca . . . 


. . . 31.Õ8 


Ign. . . . 


. . . 1.Õ2 




100.27 


Rio S. José ( Andradita ) 


SiO' . . . 


. . . 35.08 


Al 2 3 . . . 


. . . tr 


Fe^O 3 . . . 


. . . 28.10 


Fe . . . 


. . . 2.19 


MnO . . . 


. . . 0.52 


Ng . . . 


'. . . 0.18 


Ca .• . . 


. . . 33.05 


Ign. . . . 


. . . 0.69 



99.87 
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TURMAUNA 



974 Bom Jesus dos Meiras 

975 Inharabupe 

976 Casa Nova 

977 Feira de SttnfAuna 

978 Carnahyba 

979 Rio Santo António da 
Chapada 

980 Jacobina 

981 Angico 

V81A Minas do R. de Con- 
tas, etc., etc. 



Minas do Rio de Contas produz todas as variedades de 
turmalinas. 

A tunnalina de Bom Jesus dos Meiras (974) é chry- 
solita, peridoto ou esmeralda brasileira. 

A turmalina do Rio Santo António da Chapada (979) 
í indicolita. 



Actualmente se faz para o extrangeiro, a titulo de 
amostras, pequenas remessas de turmalinas. 

Apezar dos baixos preços offerecidos nos mercados alle- 
mães, algumas pessoas estão animadas na possibilidade de 
exportal-as, 



v 
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Analises :— 
I Jacobina ( Rubelita ) 



Si 0» . 












38.30 


BsO» 












8.28 


Al 2 3 












41.64 


Fe 




. 








0.30 


Mn 












0.63 


Ca . 












0.75 


Na 2 












1.4t 


K 20 . 












2.11 


Li O 2 












1.60 


H 2 












4.60 


F . 












1.13 



99.75 



II. Catinga do Moura-Jacobina ( Turmalina Preta ) 



Si O 2 35.00 

B 2 3 9.61 

A1 2 ..... . 33.95 

Fe . . ... . . 14.01 

Mn 0.02 

Ca 0.25 

MgO 1.09 

Na 2 2.16 

K 2 0.30 

Li 2 tr 

H 2 3.6t 

100,00 
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III. Conquista ( Chrysolita ) 

Si O 2 37.99 

B 2 0* 10.19 



• 



A1 2 3 38.00 

Fe 5.80 

MnO 1.09 

Mg 0.71 

Na 2 2.12 

K 2 0.49 

Li *0 1.27 

F 0.65 

H 2 (l 2.16 

100.47 
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MICA 

982 Camisão 

983 Serra do Peripiri (Con- 
quista ) 

981 Santa Ignez ( Areia ) 
98;") Coqueiro ( Areia ) 
. 980 Casa Nova 
9H7 Jacobina 

988 Tucano 

989 Cachoeira 

990 Monte Sauto 

991 Alagoinhas 

992 Cannavieiras 

993 Una 

994 Itumerim 

995 Cara vel las 
990 Campo Formoso 

997 Salgada 

998 Rio Pardo 

999 Cumbe 

1000 Ilhéos 

1001 S. Félix 

1002 Serra do Padeiro 

1003 Santo Amaro 

1004 Itaparica 

1005 Boa Nova 
1000 Coité 

1 5 R. M. 



1 14 RIQUEZAS M1NERAES t>Õ 1ÍSTADO DA BAMlA 

1007 Cayrú 

1008 Prado 
1008A Capim Grosso 



1273 Tanquinho 

1274 Jangada 

1275 Coqueiros 

1276 K. Una 

1277 Sussuarana 

1278 R. da Conceição 

1279 R. Macacos 

1280 R. Jequirica 



984 e 98ã - Phlogopbita. 
99õ — Biotita. 

Os depósitos de mica de Areia são os melhores situados 
e os mais ricos do estado. 
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TALCO 



1009 Conquista 

1009 A Casa de Telha (M. 
do Eio de Contas ) 

1010 Jequié 

1010 A Fazenda do Gado (M. 
do Rio de Contas ) 

1011 Monte Alegre 
1011A M. do Rio de Contas 

1012 Casa Nova (R. S. 
Francisco ) 

1012 A Capim Grosso (idem) 

1013 Jatobá » 

1014 Urucé » 

1015 Angical » 

1016 Taboleiro 

1017 Encaibro > 

1018 Campo Formoso v 



1258 Serra do Pcllado (Jequié e Areia ) 
1312 Matto Grosso ( M. R. de Contas) 



I 

j Em todo o município de Casa Nova, e delle até as fron- 

teiras do estado do Piauhy com o da Bahia, o talco é eiicon- 
| trado em grandes quantidades. 



llO RIQUEZAS MINERAES DO ESTADO DA BAHIA 

Analises: — 

I. Conquista 

Si 0-' 04.17 

Fe 0.03 

MgO 33.90 

H ? 0.73 

A1 ? 4 0.(55 

Ni ... . . . . 0.52 

100.00 
II. Jequié 

Si 0» 62.GO 

Fe 17 

MgO 31.27 

H '0 5.91 



99.95 



III. Casa Nova 

Si O 2 03.43 

Fe O.tíO 

MgO 30.90 

II '0 5.01 

100.00 
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KAOLIM 

1019 Jacobina 

1020 Boinfim (E. F. do S. 
Francisco ) 

1021 Santo Amaro 

1022 Recreio (Joazeiro) 

1023 S. António de Jesus 
(T. R, Nazareth ) 

1024 Nazareth (Município) 

1025 Agua Comprida 

1026 Rio Mucury 

1027 Nova Boipeba 

1028 Urubá 

" 1029 MapelleiE. F.Bahia 
ao S. Francisco ) 
etc, etc. 

^ 

1257 —Ilha de Tinharé 
1300 — Campo Formoso 
1313 — Matto Grosso ( M. do Rio de Contas ) 

No município de Nazareth o kaolim 6 fartamente 
encontrado. 
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Analyses :— 
I. Nazareth 

Si O 1 . . . . . 46.54 

Al -O 3 38.17 

H <•'() 14.62 

. Fe 2 3 0.63 



II. Nazareth 



99.96 



Si 0* 46 49 

AI 2 ! 38.23 

II 20 15.28 

Fe --O* tr 

100.00 
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ARKIAS MONASLTICAS 



1030 Itapemerim (Prado) 

1031 Rio da Barra 

1032 » das Bicas 

1033 » Tahvpe 

1034 » Mucury 

1035 » Cahy 

1036 S. Francisco ( Porto- 
Seguro ) 

1037 RioPixana 

1038 » do Peixe 

1039 Itapará (Prado) 

1040 Cannavieiras 

1041 Rio Camarão 

1042 » Petinga 

1043 Barreira (Prado) 

1044 Rio Icurucú 

1045 Santa Cruz 

1046 Rio das Amostras 

1047 >.< Calambrião 
104S Alcobaça 

1049 Ajuda ( Porto-Seguro ) 

1050 Rio da Villa (Porto- 
Seguro ) 

1051 Rio Ttahvpe 

1052 Tororão 

1053 Toque-Toque 
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1054 Eio do Ouro 

1055 » » Frade 
10 50 » » Mangue 

1057 Prado 

1058 Dous Irmãos (Prado ) 
1859 Eio Eôxo 

1060 » Petiuga 

1061 y> Joacema 

1062 Pedras Pretas 

1063 Eio das Ostras 

1064 Petinga (Porto Seguro) 

1065 Trancoso 

1066 Curumuchatiba 

1067 Eio Pardo 

1068 Bica das Velhas 



Não precisamos dizer que mais de dous terços de areias 
monaziticas comsumidas pela industria, são de procedência 
bahiana, e que todos os depósitos delias, no mundo, reunidos, 
não equivalem aos do sul do estado da Bahia. 




Salinas de Mariraiiria 



SÍPS.1 



KAHIA — liRASIL 







Salinas de Margarida 



BAHIA— KR ASIL 
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Em thorio: 



PROCEDÊNCIAS DIVERSAS 



1052 Tororão [Bahia) . . 
1007 Prado (Èahia). . . 
1068 Bica da Velha (Bahia) 
1045 Santa Cruz (Bahia) . 

1053 Toque-Toque (Bahia). 
1042 Petinga (Bahia) • . 
1066 Curumuchatiba (Bahia) 
1034 Mucury (Bahia) . . 

Mucury ( Minas ). . 

*'''•■ GrueLrRj)&Tj(E8piriio- Santo) 

Beneyéntè (Espirito- Santo) 

Itapemerim (Espirito-Saníó) 

Quebec 

Conneticut 

Carolina 



mínimo 



máximo 



1,3 


G.8 


1,1 


7,6 


1.2 ! 


12,5 


U ; 


9,4 


1,4 i 


7,3 


1,0 j 


9,6 


1,1 


lt.l 


1:2 


5,8 


1,2 


5,8 


1,1 


5,2 


1,1 


5,2 


1,1 


5,2 


1,1 


1,1 


1,4 


! 1.4 


0,2 


| 0,8 



Desta comparação resulta a superioridade das areias 
monasiticas do Estado da Bahia em concurrencia com as 
até agora conhecidas, de outros pontos globos. 



te 



fc. M. 
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PHOSPHATOS 



1069 Abrolhos 

1070 Oarinhanha (Rio S. 
Francisco ) 

1071 Urubu (idem) 

1072 Lapa » 
1072 A Ilha do Fogo 

1073 Brejo Grande 

1074 Monte Santo 

1075 Lagoa dos Mulungús 
(K F. do. S. Francisco) 

1076 Jurema (idem) 

1077 Carnahyba » 



Nos Abrolhos encontra-se grande quantidade de phos- 
phato de cal. 
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SALITRE 

1078 Pataniuté 

1079 Campo Formoso 

1080 Jacobina 

1081 Bomfim 

1082 Chique-Chique (Rio S. 
Francisco ) 

1083 JoSo Martins 

1084 Jo2o Peixoto 

1085 Rio Salitre 

1086 RioPauqui 

1087 Gruta dos Abreus 

1088 Rio Jacaré 

1089 Serra do Salitre 

1090 Morro do Chapéo 

1091 Monte Alto 

1092 Rio de Contas 

1093 Serra do Monte Alto 

1094 Morro doSipó 

1095 » Paraúna 

1096 Coqueiro 

1097 Cuyeté 

1098 Corcunda^ 

1099 Bom Jesus' da Lapa 
(Rio S. Francisco) 

1100 Serra do Cocai 

1101 Cumbe 
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1102 Monte Santo 

1103 Uauá 

1104 S. Maria da Victoria 
( Rio Corrente ) 

il 05 Ituassú 

1106 S. Joaodo Paraguassú 

1107 Jequié, etc. 



O principal productor de Salitre do Estado é o muni- 
cípio de Chique-Chique. 

O rio Panqui é abandante desse minério. 
A grande zona entre Jacobina e Chique-Chique é a 
mais importante dó Estado nesse particular. 
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GESSO 



1108 Monte Santo 

1109 Eecreio ( Joazeiro) 

1110 Jurema ( E. F. do S. 
Francisco) 

1111 Campo dos Cavallos 
1111A Serra das Éguas 
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ALÚMEN 

1112 S. João do Paraguass ti 

1113 Correu tina 

1114 Serra do Cocai 

1115 Rio S, José 

1116 Minas doR.de Coutas 

1117 Abricoré ( A ngical ) 

1118 Bom Jesus da Lapa 
( Rio S. Francisco ) « 

1119 Chique-Chique (idem) 
111 9 A Lençóes 
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WOLFRAMITA 



1120 ItUHSSÚ 

1120A Lençóes 

1121 S. João do Paraguassú 
1121A Andarahv 



A wolframita é de fácil occnrrencia em Ituassú. 

A wolframita é raramente encontrada como accessorio 
dos terrenos diamantinos no estado da Bahia. Os crystaes 
são perfeitos, em geral, e mais abundantes nos garimpos 
de S. João do Paraguassú do que nos dos outros districtos 



Analyse da Wolframita de Ituassú: — 

WO' 75.02 

FeO 18.17 

MnO 6.50 

CaO 0.30 

Ta 'O 4 1.17 

101.16 
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PETRÓLEO 



1122 Marahú 

1123 Valença 




Cachoeira grande de Santarém com 100 m de altura 

BAHIA — BRASIL 
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ASPHALTO 



1124 Marahd 

1125 Igrapiuna 
11 20 Valença 
1127 Jequiriçá 

1127 A Ovos (Rio Para- 
merim ) 



17 R. m. 
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LENHITO 



1128 Brejo Grande 

1 129 Bom Jesus dos Meiras 

1130 Una 

1131 Itaparica 

1132 Cayrú 

1133 Ilhéos 

1134 Pirajuhia 

1135 Colónia ( S. Amaro ) 

11 36 Valença 

1137 Taperoá 

1138 Nova Boipeba 

1139 Conceição ( Engenho ) 
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TURFA 

1140 Marahú 

1141 Itapoan (?) 

1142 Sacco (Monte Santo) (?) 

1143 Barra do Eio de Con- 
tas (?) 

1144 Ilhéos(?) 

1144 A Genipapo (Inham- 
bupe ) 



Analyses da turfa de Marahú (Gonzaga de 
Campos ) : — 

« Agua 2. 75 

Substancias voláteis 91.65 

Substancias não voláteis, combustíveis 9.75 

Residuo mineral 15.85 



Esse residuo se compõe de sílica, muita alumina e cal. 



D 



« A camada de turfa tem cerca de 15 metros de espes- 
sura e a sua composição é a seguinte : — 

Da substancia secca : — 

Carbono 63.46 

Hydrogeno 9.87 

Oxygeno 7.95 

Azoto 1,45 

Cinzas 17.75 
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ou dedusindo as cinzas : — 

Carbono 76.79 

Hydrogeno 11.94 

Oxygeno 9.62 

Asoto 1.75 

E' formada pelos seguintes elementos : — 

Hydrocarburetos voláteis. . 72.0 

Carbono fixo 10.5 

Cinzas . 17.5 

ou segundo outra analyse: — 

Agua hygrometrica ..... 2.58 

Matérias voláteis 70.09 

Matérias combustíveis, não voláteis . 10.20 

Cinzas 17.13 » 

Uma tonelada de turfa de Marahú, por simples dis- 
tillafão, fornece 400 kilogrammas de óleo combustivel •. 



O maior deposito de turfa conhecido no Brasil é o de 
Marahú que apresenta grande variedade de combustíveis 
outros. 
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! 
AGUAS THERMO-MINERAES j 

1145 Santa Luzia (Caetité) ! 

1146 Agua Quente 

1147 » 

1148 » 

1149 Lage ( Itapicurú ) 

1150 Talhado (idem) 

1151 Olho d' Agua » 

1152 Fervente » 

1153 Ferventinho » 

1154 Quente » 

1155 Sipó . » 

1156 Mãe d'agua » 

1157 Itapiçurú » 

1158 . » » 

1159 * 
1160 
1161 
1162 
1163 
1164 

1165 » » 

1166 Tareco (Morro do Cha- 
péo ) 

1167 Morro do Chapéo 

1168 » > » 

1169 * » * 

1170 Tucano 
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1171 Tucaqo 

1172 » 

1173 » 

1174 » 

1175 Urubu 

1176 » 
1177 

1178 Inhanibupe 

1179 

1180 » 

1187 Cleaientino (Jacobina) 

1188 Bio das Salsas (Jequi- 
tinhonha ) 

1189 Abbadia 



1307 Brejo da Brasida (Ja- 
cobina Nova) 

1308 Eio Paqui (affl. do 
E, Salitre) 

1309 Poço Verde ( Eiacho 
da Tabúa, Eio Salitre) 

1310 Lagoa de Maré (Cam- 
po Formoso ) 



RIQUEZAS MINÊRAES t)0 ESTADO DA BAHIA I 35 



Analyses de aguas mineraes : — 


I. Mãe d Agua (5 litros d agua) gr. 


Chlornreto de sódio . 


. . 4.237 


» » cálcio . 


. . 0.150 


» » magnésio 


0.217 


Sulfato de soda . 


0.045 


Bicarbonato de soda . 


0.348 


Carbonato de cal . . 


0.095 


» de magnesia . 
Acido silico .... 


0.120 
0.150 


Peroxydo de ferro . 
Perda 


0.085 
50s 




5.961 


II. Mosquete 


gr. 


Chlorureto de sódio . 


0.584 


Acido silico • 


. , 0.180 


Sulfato de soda . 


. . 0.015 


Carbonato de cal . 


. . 0.264 


» » magnesia 
Perda 


. . 0.260 
. . 0.237 




1.540 


III. Itapicurú 


gr. 


Chlorureto de sódio . 


0.935 


» » magnésio . 
Acido silico . 


► . 0.152 

> . 0.032 


Sulfato de soda . 


. . 0.021 


Carbonato de cal . 


. . 0.214 


» magnesia 
Peroxydo de ferro. . 
Matéria orgânica e perda 


. . 0.150 
.. . 0.000 
. . 0.206 




1.714 



AMPLIAÇÕES 



18 ' * R. V. 



AMPLIAÇÕES 

feitas duraste a revisão deste Catalogo 



190 ou 307A Oligisto Serrote do Pico 

191 ou 3o8A Oligisto Serrote do Tombador 

192 ou 766 A Ocres. etc. Pedras 

193 ou 767A Ocres, etc. Tamanduá 

194 ou 768A Ocres, etc. Serrote do Pico 

195 ou 769 A Ocres, etc. Taquaril 

196 ou 770 A Ocres, etc. Remanso 

197 ou 771 A Ocres, etc. Toca 

198 ou 772 A Ocres, etc. Ilha da Pedra Grande 

199 ou 781 A Ocres, etc. Campo Largo 

200 ou 8 26 A Calcita Espirito-Santo 

201 ou 827A Calcita Rio Carinhanha 

203 ou 83iA Calcita Rio Salitre 

204 ou 844 A Calcita Capim Grosso 

205 ou 85 1 A Calcareo Rio Carinhanha 

206 ou 852A Calcareo Pedras do Ernesto 

207 ou 85 3 A Calcareo P. da Tapera 

208 ou 8 54 A Calcareo Capim Grosso 

209 ou 85 5 A Calcareo Jacaré 

210 ou 864 A Calcareo Brejo Grande 

211 ou 874A Calcareo C. Formoso 

212 ou 875 A Mármore B. da Luiza de Britto 

21 3 ou 880A Mármore Capim Grosso 

214 ou 883A Mármore C, Formoso 
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21 5 ou 884 A Mármore Belmonte 

216 ou 885 A Cré Recreio 

217 ou 894A M.calcarço Pedras do Ernesto 

218 ou 895 A M.calcareoP. da Tapera 

219 ou 896A M.calcareo Tamanduá 

220 ou 1008 A Mica Capim Grosso 

221 ou 1009A Talco Casa de Telha 

222 ou 1010A Talco F. do Gado 

223 ou 1011A Talco Minas do Rio de Con- 

tas 

224 ou 1012A Talco Capim Grosso 

225 ou 1072 A Phosph atos Ilha do Fogo 

226 ou 1111A Gessa S. das Éguas 

227 ou 1119A Alúmen Lençóes 

228 ou 1120A WolframitaLençóts 

229 ou 1121A Wolframita Andavahy 

230 ou 1127A Asphalto Ovos 



23 1 ou 


1 144 A Turfa 


Genipapo 


232 


Ouro 


Angico (Jacobina) 


233 


Ouro 


Figuras 


234 


Ouro 


Alferes » 


235 


Ouro 


Genipapo » 


236 


Ouro 

ê 


Palmeirinhas» 


237 


Ouro 


Itapicurú » 


238 


Ouro 


Olho d'Agua 






da Lage » 


239 


Ouro 


Riachão » 


240 


Ouro 


Palmeira » . 


241 


Ouro 


Canna Brava » 


242 


Ouro 


Brejo Grande » 
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1243 


Ouro 


Brejinho (Jacobina) 


1244 


Ouro 


Giboia » 


1245 


Ouro 


S a . dos Olhos 
cTÂgua » 


1246 


Cobre 


Chorrochó 


1247 


Cobre 


Cannabravinha 


1248 


Çobi~e 


Barro Vermelho 


1249 


Cobre 


Cascaqui 


I25o 


Cobre 


Barra da Areia 


125l 


Cobre 


Sant'Anna 


1252 


Cobre 


Vassoura 


1253 


Cobre 


Umburanas 


1254 


Cobre 


Lagoa do João Alves- 


1255* 


Corindon 


MinasdoR. deContas 


1256 


Chromita 


Santa Luzia 


1257 


Kàolim 


Tinha ré 


1258 


Talco 


Serra do Pellado 


1259 


Manganei 


Gruna Bomfim 


1260 


Manganei 


Varzinha » 


1261 


Manganei 


Mocó de Cima » 


1262 


Manganei 


Mocó de Baixo » 


1263 


Manganei 


Boa Hora » 


1264 


Manganei 


Grunga » 


1265 


Manganei 


Maravilha » 


1266 


Manganei 


Brejinho » 


1267 


Manganei 


Tábua » 


1268 


Manganei 


Engenho Velho » 


1269 


Manganei 


Gurralinho » 


1270 


Manganei 


Barrocas » 


1271 


Manganei 


Riacho do Matto » 
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1272 


Graphito 


Brejinho (Bomfim) 


1273 


Mica 


Tanquinho 


1274 


Mica 


Jangada 


1275 


Mica 


Coqueiros 


1276 


Mica 


R. Una 


1277 


Mica 




1278 


Mica 


R. da Conceição 


1279 


Mica 


R. Macacos 


1280 


Mica 


R. Jequiriçá 


1281 


Graphito 


Rio Preto 


1282 


Arsénico 


Minas do R. de Contas 


1283 


Bismutho 


Santo António de Jesus 


1284 


Ouro 


Sincorá 


1285 


Mercúrio 


Minas do R. de Contas 


1286 


Ouro 


Raposo 


1287 


Ouro 


Tamanduá 


1288 


Ouro 


Bonito 


1289 


Ouro 


Data d'El-Rei 


1290 


Ouro 


Avenir 


1291 


Ouro 


Carambolinha 


1292 


Ouro - 


Cacique 


1293 


Ouro 


Buraco 


1294 


Ouro 


Casa Velha 


1295 


Cádmio 


Santa Luzia 


1296 


Cádmio 


Bomfim 


1297 


Ouro 


Jacaracy 


1298 


Graphito 


Rio Risada 


1299 


Graphito 


Rio Cariry 


i3oo 


Graphito 


Serra do Abia 


i3oi 


Graphito 


Pombal 
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l302 






Graphito 


Serra do Pindoba 


i3o3 


ou 


3gi A 


Ferro 


Rio Risada 


1304 


ou 


392A 


Ferro 


Serra do Pindoba 


i3o5 


ou 


3 9 3A 


Ferro 


R. Jequiriçá 


i3o6 






Kaolim 


Campo Formoso 


1307 






Aguas thermo-mineraes Brejo da 










Brasida 


i3o8 






Agidas thermo-mineraes R. Pauqui 


i3og 






Aguas thermo-mineraes P. Verde 


i3io 






Aguas the) 


~mo-mineraes Lagoa de 
Maré 


1 3 1 1 


ou 


981A 


Turmahna 


Minas do R de Contas 


l3l2 






Talco 


Matto Grosso 


i3i3 






Kaolim 


Matto Grosso 
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Calcareo hydraulico .... 12, 100 

Calcareo litographico .... 99 

Calcareo, mame. .... 12, 100 

Calcedonia 1 1, 77 

Calcita 12, 96 a 101 

Carbão 24 

Carbonado 8, 24 

Carbonato 24 

(hrbonita 24 

Cerussiti 51 

Chalcopyrita 47, 48 

Chromita. ...... 12, 83, 87 

Chrysocolla 18 

Chrysolyta ....... 13, 110, 112 

Chumbo 10, 42, 5 i 

Cinamomo, pedras de ... 13, 107 

Cinnabrio 40, 50 

Citrina 11, 76 

Cobre 10, 41, 4*?, 43, 45, 50, 87 

Coloridas, terras .... 80 a 81 

Coloridos, quartxos. • 11 

Communs, granadas ... 13, 109 

Conglomera to quartzozo ... . 77 

Corindon 11, 27. 79 

Cornalina 77 

Cré . . • 12, 99 

Cuproblumbita 44, 49 

Diamante ...... 8, 19 a 28 

Diamante amorpho .... 24 

Enxofre 9, 32 

Esmeralda ....... 12, 104 

Esmeralda do Brazil . . . 13, 110, 112 
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Estalactites 12, 100 a 101 

Estalagmitas .. 12, 100 a 101 

Estanho , . • 10, 52 

Falso topasio .70 

Perro 10, 13, 41, 42, 54, 60 87 

Ferro, oxydos de 11, 80 a 81 

Galena 41, 51 

Gesso 15, 125 

Graphito 8, 13, 29 a 31 

Granada 13, 27, 105 a 109 

Granada commum .... 13, 107 

Granada piedosa .... 13, 108 

Greenockita 61 

Grossularita 13, 107 

Heliotropo 77 

Hematite 27, 40, 59 

Hyalino, quartxo .... 11, 68 a 75 

.Hydralico, calcai -eo .... * 12, 100 

Indicolita % 13, 110 

Itacolnraito . . 77 

Jaspe. ,77 

Kaolim U, 117, 118 

Lavrita 8, 24, 25 

Leitoso, quartxo 76 

Lenhito 15, 130 

Lilographico, calcareo ... 99 

Magnetite. ...... 12, 102 

Magnesita , 40, 59 

Malachita. . # 49 

Manganez 12, 13, 4 l, 42, 43, 85 a 95 

Marcasita 40, 59 

Mármore 12, 98, 99 
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Mamo calcareo 12, 100 

Martita 27 

Mercúrio 10, 41^ 42, 50 

Mica 13, 113, 114 

Mineracs, aguas thermo ... 15, 133, 135 

Monasiticas, areias . . . . 14, 119, a 121 

Ocres 11, 80 a 81 

Oligisto 59 

Onyx II, 77 

Ouro 9, 27. 37 a 43 

Oxydos de forro 1 1 , 80 a 8 1 

Pedra de cinamomo .... -13, 107 

Peridolo 110 a 112 

Petróleo 15, 128 

Phlogophita 114 

Phosphatos 14, 122 

Platina 10, 27, 53 

Prata 9, 44 
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